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No âmbito do Programa Rede Social, surge como acção o Pré-Diagnóst ico Social, 

entendido como uma primeira recolha de informação existente no Concelho, para o 

qual contribuíram todos os parceiros com informações e estudos de que dispunham 

no âmbito das suas intervenções, e outros recursos disponíveis relativos ao Concelho 

de Armamar.                  

 

Depois de recolhida e tratada toda a informa­«o, surgir«o ñpistasò e ñalertasò que 

servirão de base para passar à fase seguinte das acções da Rede: a realização do 

Diagnóstico Social.  

 

Este levantamento foi realizado nos meses de Julho a Dezembro de 2005. 

 

Desde já agradeço a todos quantos tornaram possível e facilitaram este estudo. 

 

A Técnica responsável pela elaboração do documento, 

Helena Vilela Vidazinha 
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Ó pintores da minha terra, 

Onde estais? Vinde pintar! 

Não digais que não é bela 

Esta terra, Armamar. 

 

J. Gonçalves Monteiro (1995)
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INTRODUÇÃO 

 
Para acompanhar, no plano do conhecimento, o ritmo das transformações das sociedades 

modernas é necessário, antes de mais, observar a realidade de forma sistemática e precisa. 

A concretização deste objectivo traduz-se numa multiplicidade de relatórios, números, 

estatísticas, estudos mais ou menos orientados para a intervenção. Profissionais de diversas 

áreas de formação e actuação, utilizando linguagens e metodologias diferentes, tentam 

descrever, uns, classificar e explicar, outros, a realidade social nas suas múltiplas dimensões.
1
 

 

O conhecimento da realidade é fundamental para qualquer tipo de intervenção e dada 

a multiplicidade de problemas e necessidades de cariz social, torna-se imperativo o 

levantamento de indicadores, através dos quais possamos fazer o retrato de um 

determinado território para planear e intervir. É pois este objectivo que se pretende 

alcançar com o Programa Rede Social no Concelho de Armamar, encarado como um 

processo partilhado, desenvolvido em parceria pelas várias entidades que trabalham 

no local, com a finalidade de promover o desenvolvimento social. 

 

O Pré-Diagnóstico Social, surge pois como um documento de recolha de informação 

através do qual se pretende analisar diversos indicadores das diversas áreas da 

realidade social do Concelho de Armamar, com vista à sua caracterização. 

 

E porque só um conhecimento concreto e interdisciplinar poderá ajudar-nos a 

conhecer a realidade e os contextos em que ocorre, o presente documento 

encontra-se estruturado em vários capítulos, a saber:  

 

- Caracterização Geral do Concelho;  

 

- Retrato Sócio-Territorial por Freguesia;  

 

- População e Demografia; 

 

                                                 
1
 Ghiglione, R. e Matalon, O Inquérito: Teoria e Prática, Oeiras, 1993, pág. 1. 
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- Educação;  

 

- Emprego/Desemprego;  

 

- Acção Social;  

 

- Saúde;  

 

- Habitação; 

 

- Justiça e Segurança;  

 

- Cultura e Associativismo e 

 

 - Turismo, 

 

 nos quais procurámos recolher o máximo de informações, fazendo, sempre que 

possível, uma analogia com outros Concelhos e áreas geográficas, bem como a 

variação e comparação em termos temporais. 

 

Após a realização deste estudo, estaremos em condições de identificar as forças e 

fraquezas do nosso Concelho, as oportunidades e as ameaças, com vista a prosseguir 

o nosso trabalho, no sentido de minimizar debilidades e reforçar potencialidades. 
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MÉTODOS E TÉCNICAS UTILIZADAS 

 

Este trabalho foi realizado no segundo semest re de 2005 (de Julho a 

Dezembro).  

 

Fases do Trabalho: 

 

Fase um - Em reunião de Núcleo Executivo, foram definidas as diferentes áreas a 

abordar e respectivos indicadores;  

 

Fase dois ï Mediante as áreas e indicadores a tratar, foi feita uma recolha bibliográfica 

de conceitos referentes a cada tema, e de documentos e dados produzidos pelos 

vários parceiros nas respectivas áreas; 

 

Fase três - para colmatar a falta de dados e informações recolhidas na fase dois, 

foram criados e aplicados outros instrumentos de recolha de dados, nomeadamente, 

guiões de entrevistas e inquéritos; 

 

Fase quatro ï Tratamento dos dados recolhidos nas fases anteriores; 

 

Fase cinco ï Elaboração e compilação do documento final. 

 

Procurámos pois fazer uma análise qualitativa e quantitativa dos dados, recorrendo 

para tal a fontes primárias e secundárias.  

 

A nível de fontes pr imár ias, procurámos, junto de interlocutores privilegiados, 

utilizando questionários e entrevistas, recolher informações relativas às suas 

intervenções e à forma como interpretam a realidade social do Concelho, o que 

consideram ser os óbices e as potencialidades. 
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Relativamente às fontes secundár ias, este estudo tem como suporte metodológico, 

a pesquisa bibliográfica e a análise de documentos e estatísticas oficiais. 
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I. MEIO FÍSICO E ECONÓMICO  - CARACTERIZAÇÃO GERAL 

DO CONCELHO  

 

 

1. Localização Geográfica 

 

 

Fig. 1 ï Localização Geográfica do Concelho de Arm amar  

 

 

O Município de Armamar localiza-se na zona Interior Nor te de Por tugal, região 

natural da Beira-Douro, sendo 1 dos 24 Concelhos do Dist r it o de Viseu. Faz 

fronteira com os Concelhos de Peso da Régua a Norte, confronta com Tabuaço a 

Nascente, com Lamego a Poente e com Moimenta da Beira e Tarouca 

respectivamente a Sul e Sudoeste.  

 

Encravado na zona interior, a sudoeste do planalto transmontano, ocupa uma região 

complexa de montanha, fazendo parte, desde 1936 da Província de Trás-os-Montes e 

Alto Douro. 

 

Pertence à Sub-região do Douro e à Região de Turismo do Douro Sul. A 22 de Maio 

de 1993, ficou integrado no Agrupamento de Municípios de Trás-os-Montes e Alto 

Douro (AMTAD). 
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Situado nas encostas do Douro, o Município de Armamar está inserido numa região 

de rara beleza, classificada como Património da Humanidade. 

 

Armamar é pois um dos dezanove Concelhos da área geográfica do Douro, situado 

na sua bacia hidrográfica que no seu todo se desenvolve numa faixa estreita de 200 

Km de comprimento (do Porto a Barca DôAlva) e ocupa cerca de um quinto do 

território nacional. 

 

Com área aproximada de 117 1 Km
2
, encontra-se dividido administrativamente em 

19 Freguesias: Aldeias, Arícera, Armamar, Cimbres, Coura, Folgosa, Fontelo, 

Goujoim, Queimada, Queimadela, Santa Cruz, Santiago, Santo Adrião, S. Cosmado, S. 

Martinho das Chãs, S. Romão, Tões, Vacalar e Vila Seca.  

 

 

2. Histór ia 
 

 
A presença do homem por terras de Armamar data do período pré-histórico.

2
 Do 

neolítico à romanização (castros e necrópoles), a história desta região faz-nos 

retroceder a épocas pré-clássicas do percurso do homem por estas paragens. 

 

Vários são os vestígios, ainda espalhados por todo o Concelho, da presença de vários 

povos que, por consequência, marcaram as várias épocas da nossa história: Época 

Castreja; Romanização; Presença Árabe e Época Medieval. 

 

Os seus pergaminhos contam histórias de árabes e cristãos, de vultos como D. 

Afonso Henriques, o primeiro Rei português e o seu aio D. Egas Moniz, responsável 

pela construção da Igreja Matriz no séc. XIII, supostamente construída com as pedras 

do velho castelo, para sempre extinto. Vila e Sede do Concelho desde o séc. XII, só 

por volta de quinhentos recebe foral novo pelas mãos de D. Manuel II. 

 

 

                                                 
2
 Período que começa com o aparecimento do homem (não se sabe bem quando), até ao terceiro milénio AC. 
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A Vila de Armamar foi elevada a cabeça de condado na primeira metade do séc. XVII, 

com o primeiro Conde D. Rui de Matos e pela Condessa D. Joana de Vasconcelos e 

Meneses, sua esposa, por mercê de Filipe III de Portugal, em 1639. 

 

a) Toponímia 
 

Não se encontra averiguada a origem etimológica do topónimo ARMAMAR, de que 

há notícia, pelo menos, a partir do séc. XII (ERMAMAR), nem há consenso de 

opiniões. No entanto, uma coisa parece certa, o topónimo evoluiu sem alterações 

significativas de HERMAMAR ou ERMAMAR para ARMAMAR, conservando a raiz 

etimológica desde a Idade Média, ou seja, desde que se conhece. 

 

b) Forais
3
 

 

Os primeiros forais existentes atribuídos dentro das áreas limites do actual Concelho 

de Armamar, datam do séc. XII, no entanto, não quer isto dizer que esta seja a data 

de início de atribuição de forais, uma vez, que muitos se perderam ao longo dos 

tempos, e outros só conhecidos por referência em documentos, mas que 

efectivamente se desconhecem. 

 

Dos existentes destacamos:
4
 

 

- ARMAMAR ï Foral de D. Manuel I, de 03 de Maio de 1514. 

 

- CIMBRES ï Aproveitou o foral dado a Salzedas, por D. Manuel I a 05 de Janeiro de 

1504. 

 

- COURA ï Recebeu carta de mão comum de D. Afonso III e de ñrico homemò, D. 

João Garcia de Sousa, assinada em Guimarães em Fevereiro de 1248. 

 

                                                 
3
 Foral ou carta de foral, era um diploma, atribu²do pelo monarca (ou pelo ñsenhor da terraò, nobre ou eclesi§stico) contendo 

várias regras (estatutos), com direitos e deveres, imunidades e encargos dos moradores de uma localidade, entre si e para com a 
coroa. 
4
 MONTEIRO, J. Gonçalves, ARMAMAR ï Terra e Gente, Câmara  Municipal de Armamar, 1999,  pp.127-128 
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- FOLGOSA ï Foral velho atribuído por D. Sancho I em 1188. 

 

- FONTELO ï Foral de D. Manuel, dado em Lisboa, a 17 de Maio de 1514. 

 

- LUMIARES ï Recebeu foral manuelino a 09 de Março de 1515, abrangendo Santa 

Cruz, e foi assinado em Lisboa. 

 

- MARMELAL ï Foral atribuído por ñrico homemò Gon­alo Gon­alves em 1194, com 

autorização do rei D. Sancho I. Em Guimarães, em 1219,  D. Afonso 

II confirmou-o. 

 

- QUEIMADA ï Terá recebido carta de foro no séc. XII 

 

- PASSOS ï Recebeu carta de foro de D. Afonso Henriques e de Lourenço Viegas em 

1152. 

 

- SANTIAGO ï Participou no foral de Barcos, outorgado por D. Afonso III. 

 

- SÃO COSMADO ï Recebeu foral manuelino em 15 de Dezembro de 1512. 

 

- S. MARTINHO DAS CHÃS ï participou da carta de couto, atribuída por D. Afonso 

Henriques (1152/1155). 

 

 

3.  Fisiografia 
 
 
O território de Armamar situa-se, no seu conjunto, numa região complexa de 

montanha favorecida por condições de secura, composta de terrenos xistosos e 

graníticos nas elevações.  
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No aspecto biofísico, o Concelho é caracterizado por vales associados a declivosas 

elevações, onde sobressaem afloramentos graníticos de grande imponência, a que 

vulgarmente o povo chama castelos e penhas.  

 

A Norte, predominam xistos muito pouco cristalinos correspondendo a terrenos 

impermeáveis, em particular nos pendores para o Vale do Douro, onde se cultiva a 

vinha. Na Serra de São Domingos e nas suas fraldas abundam os granitos de grão fino. 

Uma outra qualidade de granito mais duro predomina nas elevações conhecidas por 

Serras de Coura e Arícera, nas elevações pedregosas de Goujoim, na Serra do 

Pendão, em Vila Nova e Senhora da Piedade, em S. Martinho.  

 

A área do Concelho distribui-se entre os 100 e os 950 metros de altitude, embora 

aproximadamente 1/3 da superfície esteja abaixo dos 500m, e 2/3 entre os 500m e os 

950m. As cotas mais elevadas encontram-se nas Freguesias a Sul do Concelho, 

respectivamente em Stª. Cruz, S. Martinho das Chãs, S. Cosmado e Arícera.  

 

O relevo consiste basicamente num conjunto de cumes e elevações pedregosas 

encadeados, dispostos na direcção Norte-Sul e separados pelo Vale da Ribeira de 

Temilobos.  

 

 

4.  Hidrografia  
 

 

 
O r io Douro é o principal curso de água que serve de fronteira norte e banha as 

Freguesias de Fontelo, Vacalar, Folgosa e Vila Seca.  

 

O r io Tedo serve parcialmente de fronteira leste, entre Armamar e Tabuaço. 

Desaguam nele, o ribeiro de Pias que nasce em Coura e a ribeira de Porqueiras.  

 

O curso de água mais importante nascido no interior do município é a r ibeira de 

Temilobos que tem a sua nascente na fralda da Serra de Lumiares e vai desaguar 

directamente ao rio Douro, no lugar da Foz, perto de Vacalar. Tem como afluentes o  
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ribeiro de Alcatruz, que nasce na Serra da Piedade e o ribeiro Rabo dôAsno que nasce 

no Vale do Sol (entre Arícera e Travanca).  

 

O ribeiro de Baguste também conhecido por ribeiro de Balteiro, nasce na Serra 

granítica de São Domingos, passa por Fontelo e desagua no rio Douro.  

 

 

5. Fauna 
 

 
Tal como acontece um pouco por todo o lado, também no Concelho de Armamar a 

fauna silvestre se encontra drasticamente dizimada, por acção directa do homem. 

 

Na Idade Média, e segundo relato de vários documentos da época, abundavam na 

região o urso, o veado e o javali. O javali (porco bravo), sobreviveu no seu habitat e 

tem ainda presença um pouco por todo o Concelho. 

 

Também foram abundantes outras espécies mamíferas como o lobo, a raposa, o 

texugo, a doninha, a fuinha, o gineto, o coelho bravo e a lebre. Estas espécies, 

consequência dos fogos, pesticidas e herbicidas e da perseguição do homem fora das 

épocas venatórias, têm vindo a ser destruídas. 

 

Quanto às aves, o panorama mantém-se, ao ponto do pintassilgo ter mesmo 

desaparecido. O peneireiro, a coruja, o mocho e a águia vulgar estão também em 

risco de desaparecer na região. 

 

 

6. Flora 

 

 

A flora do Concelho é caracterizada por uma diversidade de formações vegetais 

constituída por árvores, arbustos e ervas.  
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A cobertura vegetal do Concelho é diferenciada, dependendo das condições 

climáticas e da natureza dos solos. Assim, o pinheiro bravo e o castanheiro abundam 

a leste e na metade sul do Concelho, onde o clima é mais frio. 

 

Nas florestas e matagais temos a giesta, a urgueira, o sumagre, o medronheiro, o 

loureiro, o tojo amarelo, a urze, a mimosa, a mata pulgas, e muitas outras espécies 

bravias que podem ser apreciadas. Outras, de características aromáticas e medicinais, 

utilizadas em chás e na alimentação tais como o rosmaninho, sanganho, carqueja, 

bela-luz, ervilha branca, azevinho, alfazema e uma infinidade de outras, constituem o 

património botânico do Concelho. 

 

Durante muito tempo na economia do Concelho tiveram grande importância algumas 

árvores e arbustos nomeadamente: a Amoreira - cujas folhas alimentavam o bicho da 

seda, actividade com grande significado na região nos séc. XVIII e XIX; o Sumagre ï 

utilizado para o curtimento de couros e tinturaria e a Figueira (que durante muito 

tempo coabitou com a vinha) com a produção do figo seco . 

 

 

7. Act ividades Económicas  
 
 
 
Integrado na Região Demarcada do Douro, onde o vinho domina as actividades 

económicas, o Concelho de Armamar não foge à regra. De facto, a actividade agrícola 

domina em grande parte a vida económica do Concelho, sendo a fruticultura e a 

produção do Vinho do Porto, as principais produções.  

 

Da actividade industrial destacam-se as produções agro-alimentares, com especial 

incidência para a indústria de transformação de carnes.  

 

No entanto, tem-se vindo a assistir nas últimas décadas, a um crescimento de 

actividades paralelas à viticultura ou com ela relacionadas, como o turismo, o 

enoturismo e o comércio. 
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A Natureza das Empresas com sede no Concelho de Armamar e a distribuição da 

população activa por sectores de actividade económica expressa claramente estar-se 

em presença de um município pouco industrializado onde a agricultura assume um 

importante papel.  

 

Quadro nº  I.1 - Empresas com Sede por  Área Geográfica, segundo a CAE - Rev.2 

 

Act ividades Económicas 

 

Por tugal 

 

Nor te 

 

Douro 

 

Armamar 

A - AGRICULTURA, PRODUÇÃO ANIMAL, CAÇA E SILVICULTURA + 
B - PESCA 

85.789 20.058 3.708 224 

C - INDÚSTRIAS EXTRACTIVAS 
 

1.896 660 47 1 

D - INDÚSTRIAS TRANSFORMADORAS 
 

113.446 52.607 1.245 34 

E - PRODUÇÃO E DISTRIBUIÇÃO DE ELECTRICIDADE, DE GÁS E DE 
ÁGUA 

393 146 8 - 

F - CONSTRUÇÃO 184.735 48.949 2.495 46 

G - COMÉRCIO POR GROSSO E A RETALHO; REPARAÇÃO DE 
VEÍCULOS AUTOMÓVEIS, MOTOCICLOS  E  BENS DE USO PESSOAL E 
DOMÉSTICO 

374.014 120.066 6.370 169 

H - ALOJAMENTO E RESTAURAÇÃO (RESTAURANTES  E SIMILARES) 95.826 28.845 1.897 42 

I - TRANSPORTES, ARMAZENAGEM E COMUNICAÇÕES 32.032 8.532 745 27 

J - ACTIVIDADES FINANCEIRAS 36.932 11.401 528 15 

K - ACTIVIDADES IMOBILIÁRIAS, ALUGUERES E SERVIÇOS 
PRESTADOS ÀS EMPRESAS 

105.964 28.201 876 16 

L - ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA, DEFESA E SEGURANÇA SOCIAL 
OBRIGATÓRIA + M ï EDUCAÇÃO +  N - SAÚDE E ACÇÃO SOCIAL + 
O - OUTRAS ACTIVIDADES DE SERVIÇOS COLECTIVOS, SOCIAIS E 
PESSOAIS + P - FAMÍLIAS COM EMPREGADOS DOMÉSTICOS + Q - 
ORGANISMOS INTERNACIONAIS E OUTRAS INSTITUIÇÕES EXTRA-
TERRITORIAIS 

53.977 15.451 656 19 

TOTAL 1.085.004 334.916 18.575 593 

 
Nota: Os valores apresentados dizem respeito a Empresas em Nome Individual e a Sociedades em Actividade em 2002 
 

   Fonte: INE, Ficheiro de Unidades Estatísticas (FUE). 
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Das empresas sedeadas no Concelho (em nome individual e sociedades), conclui-se 

que, a sua maioria, pertencem ao sector terciário, seguindo-se as do sector primário 

e por fim, com um peso muito inferior as do sector secundário.  

 

No sector primário imperam as empresas ligadas à fruticultura e vitivinicultura, 

sobretudo a cultura da maçã e do vinho generoso.  

 

No sector secundário, as poucas indústrias existentes, estão ligadas ao sector 

vinícola, e à indústria de transformação de carnes. 

 

No sector terciário, assumem particular relevo as actividades relacionadas com o 

comércio por grosso e a retalho e as reparações. 

 

Em termos de classificação das empresas segundo o nº de pessoas que empregam, 

vemos que se tratam de pequenas empresas, familiares, com mão-de-obra pouco 

qualificada. 

 

As empresas sedeadas no Concelho de Armamar representam apenas 0,05% das 

existentes a nível nacional, 0,18% das existentes na Região Norte de Portugal e 1,71% 

das existentes na Nut Douro. 

 

Gráfico nº 1 ï População Empregada por  Sector  de Act ividade (%) 

 

 

Fonte: INE, Censos 1991 e 2001 
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Numa análise comparativa da população empregada, no período 1991 a 2001, por 

sector de actividade económica, verifica-se um aumento significativo de empregados 

no sector terciário, em detrimento do nº de empregados no sector agrícola.  

 

Em 1991 havia predominância do sector primário, com 1.424 empregados, seguido do 

secundário com 972 e por fim, o sector terciário com 469 empregados. Verifica-se 

que a percentagem de população no sector primário (49,7%) excedia largamente a 

média do Douro (35%) e, mais ainda, a da Região Norte (10,58%). Contudo, em 

2001, assistiu-se a uma tercialização da economia no Concelho. O sector serviços foi 

o responsável pelo maior acréscimo da população empregada, empregando 1.085 

pessoas de um total de 2.547, tendo registado um aumento de 26,23%. 

  

Gráfico nº 2 - População Empregada segundo a Situação na Profissão 
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Fonte: INE, Censos 2001 

 
 

Quanto à situação na profissão, vemos que o número de trabalhadores por conta de 

outrem, representa aproximadamente ¾  da população empregada, o que de resto 

também se verifica a nível nacional. Por outro lado, verifica-se também que o nº de 

homens lidera qualquer que seja a situação. Há mais homens empregados que 

mulheres. 
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a) Sector  Pr imár io 
 
 
A actividade económica do município de Armamar ainda depende muito do sector 

primário. Deste modo, a agricultura que existe, está a tomar o rumo da 

competitividade cada vez mais do ponto de vista empresarial. As culturas principais 

são a vinha e os pomares, caracterizando-se o Concelho em três partes: no 

quadrante norte, de um extremo ao outro, têm lugar os vinhedos que trepam em 

anfiteatro pelas encostas, pertencentes à Região Demarcada dos Vinhos do Douro. Já 

no quadrante Oeste impera a floresta e a cultura do vinho de pasto. A sul e a leste 

predomina também a vinha, os pomares de maçãs e a floresta. Pomares sob o ponto 

de vista técnico evoluídos. 

 

Considerado Capital da Maçã, pelos cerca de 1.400 hectares de macieiras que 

fazem de Armamar o Concelho do País com maior área de pomares de macieiras. 

 

Do total de 1.280 explorações existentes, o que equivale a 6.302 hectares do total, 

4.483 ha correspondem à Superfície Agrícola Utilizada (SAU) do Concelho. Esta é 

essencialmente constituída pelas culturas do vinho e dos frutos frescos, 

nomeadamente a maçã. Embora menos evidente, mas com algum significado temos o 

olival que cobre 598 ha.  

 

Gráfico nº 3 - Super fície Agr ícola Ut ilizada por  Cult ura 

30%

43%

13%

14%

 

Fonte: Recenseamento Geral da Agricultura, 1999 
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De acordo com dados do INE (Anuário Estatístico da Região Norte, 2004),  nos anos 

2002/2003 foram 82.065 as árvores de fruta plantadas no Concelho, nas suas mais 

diversas variedades: ameixeiras, castanheiros, cerejeiras, diospireiros, laranjeiras, 

limoeiros, macieiras, oliveiras, pereiras, pessegueiros, tangerineiras e outras. Destas, 

62.970 (76,7% do total) foram macieiras.  

 

Quanto à produção de vinho, de acordo com as Adegas Cooperativas a laborar no 

Concelho - Adega Cooperativa de Armamar e Adega Cooperativa de S. Romão, na 

Campanha de 2005,  deram entrada 3.524.871 kg de uvas, o que equivale a 4.671 

pipas (aproximadamente 750Kg/pipa), das quais 2.728 de vinho tinto e 1.943 de vinho 

branco.  O benefício (em mosto) na Adega Cooperativa de Armamar foi de 117.480. 

 

De referir que este valores dizem respeito apenas às entregas dos associados destas 

entidades, ficando a ressalva dos produtores que entregam as suas produções 

directamente a Adegas fora do Concelho e que se estima que as quantidades rondem 

os mesmos valores. 

 

Quanto ao olival, que corresponde a 13% da superfície agrícola utilizada do 

Concelho, na campanha de 2004 apresentou valores de 113,6 hl de azeite virgem 

(INE). 

 

Para além das explorações agrícolas, pela Carta de Classes de Uso e Ocupação do 

Solo, que permite uma leitura clara da variabilidade espacial do coberto no município 

de Armamar,  pode observar-se que grande parte da área do município é coberta por 

floresta, sensivelmente 46.3%, predominando as resinosas (sobretudo o pinheiro 

bravo), sobre as folhosas e os povoamentos mistos. As manchas mais extensas de 

pinheiro bravo encontram-se na parte Sul do município, sobretudo nas Freguesias de 

Stª Cruz, S. Martinho de Chãs e S. Cosmado, e também a Oeste, nas Freguesias de 

Coura, Arícera e Goujoim.  
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Na classe das folhosas encontra-se sobretudo carvalho e castanheiro, por vezes em 

consociação com pinheiro bravo e eucalipto formando povoamentos mistos. É 

importante referir que a área de matos e incultos é relativamente pequena, se se 

comparar Armamar com outros municípios da região.  

 

 

Quadro nº  I.2 ï Classes de Uso e Ocupação do Solo do Concelho 

Agrícola  45.6%  

Inculto  5.3%  

Urbano  1.6%  

Infraestrutura e Equipamento  0.1%  

Água  1.1%  

  Resinosa   29.4%  

Floresta  Pov. misto  10.7%  

  Folhosa   6.2%  

   Fonte:  Carta de Classes de Uso e Ocupação do Solo do Concelho de Armamar, 1999 

 
 

 
 

 

b) Sector  Secundár io 
 
 
O sector secundário no Concelho de Armamar tem a sua maior expressão na 

indústria da Construção Civil, com mais de metade do total de empresas instaladas. A  

Indústria Extractiva, pouco significativa, representa apenas 1% do total. Quanto à 

Indústria Transformadora, com uma representação de 42%, é constituída, 

essencialmente, por produções agro-alimentares ligadas à produção de vinhos e 

transformação de carnes. 
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Gráfico nº 4 - Sect or  Secundár io por  T ipologia de Indúst r ia 

 (%)
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Fonte: Recenseamento Geral da Agricultura, 1999 

 

 

c) Sector  Terciár io 
 
 
À semelhança do que aconteceu em outras regiões do País e a nível nacional, este 

sector ganhou maior importância nos últimos anos. A tercialização da economia fez-

se sentir no Concelho. A população empregada conheceu um aumento de cerca de 

130% no período censitário 1991/2001. O comércio por grosso e a retalho e a 

reparação de veículos automóveis, motociclos e bens de uso pessoal e doméstico 

(CAE G), assume a maior percentagem de empresas na área do Comércio e Serviços, 

concentrado predominantemente na sede do Concelho ï Armamar. 

 

Gráfico nº 5 - Sect or  Terciár io segundo a Classificação de Act ividade Económica 

 

     Fonte: Recenseamento Geral da Agricultura, 1999 
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d) Poder  de Compra 
 

 Dos 308 Concelhos que fazem parte do território nacional, apenas 27 registaram, 

em 2004, valores do Indicador de poder de compra per capita
5
, superiores à média 

nacional. Na quase totalidade, estes Concelhos são constituídos por centros urbanos 

com mais de 10.000 habitantes, o que significa que é nos grandes centros, nas grandes 

aglomerações que se registam valores mais elevados de poder de compra. 

Encontram-se neste grupo, 4 Concelhos da Grande Lisboa ï Lisboa, Oeiras, Cascais e 

Amadora, 2 no grande Porto ï Porto e Matosinhos, 2 no Litoral Algarvio ï Albufeira 

e Faro e ainda dois Concelhos do Centro ï Coimbra e Aveiro. 

 

A contrastar com os ñdez maisò, temos os ñdez menosò, Concelhos onde o poder de 

compra não atinge sequer os 50% da média nacional. Trata-se de Concelhos 

periféricos, com características de interioridade, onde encontramos o Concelho de 

Armamar. Do Distrito de Viseu temos ainda neste grupo os Concelhos de Resende, 

Cinfães e Sernancelhe. 

 

Embora com um aumento significativo e gradual ao longo dos últimos 10 anos, 

verificamos que Armamar ainda se encontra numa situação bastante frágil, quer em 

relação à média nacional, quer a aos níveis da Região Norte e Distrito de Viseu. 

 

Quadro nº  I.3 - Indicador  do Poder  de Compra (%) 

 

Áreas 

Geográficas 

Anos 

2004 2002 2000 1997 1995 

Armamar  44,55 39,71 37,33 34,66 30,12 

Viseu 87,77 91,58 95,39 86,50 91,54 

Região Nor te 83,90 85,58 85,96 83,17 81,87 

Fonte:INE - Estudos sobre o poder de compra concelhio 

 

                                                 

5
(Ipc) compara o poder de compra manifestado quotidianamente, por habitante, nos concelhos e regiões, com o valor 

médio nacional.  
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8. Acessibilidades e Transpor tes 

 
 

a) Rede Viár ia 
 
 
A rede viária é um elemento importante a considerar quando se pretende definir uma 

estratégia de desenvolvimento, seja a que nível for.  

 

No Concelho de Armamar, a rede de estradas e caminhos municipais foi alargada e 

melhorada na última década, de modo a satisfazer as necessidades de acessibilidade 

interna para o tráfego existente. 

 

Fig.  2 ï Mapa da Rede Viár ia do Concelho de Armamar  

 

De acordo com o mapa, verificamos que o Concelho é servido por 2 Estradas 

Nacionais ï EN 222 (servindo as Freguesias de Fontelo, Vacalar, Folgosa, Vila  Seca e 

Sto Adrião) e EN 313 (que atravessa Fontelo, Aldeias, Armamar, S. Martinho das 

Ch«s e S. Cosmado). Estas ENôs cobrem 53% das Freguesias do Concelho e 

proporcionam acesso à A24. 
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Nas restantes Freguesias, o Concelho oferece Estradas e Caminhos Municipais, que 

permitem uma grande conectividade da rede viária, ou seja, um grande número de 

ligações.  

 

Atendendo às condições de acessibilidade, natureza das vias de comunicação 

existentes e respectivos limites de velocidade, impostos pela lei para cada uma, 

estima-se que para cada Km percorrido corresponda uma unidade de tempo de 1,5 

minutos.  

 

Assim, na relação distância/tempo entre a sede do Concelho em Armamar e as sedes 

de todas as Freguesias que o constituem, não ultrapassa os 15 minutos, mesmo para 

aquelas que geograficamente se encontram mais distantes.  

 

 

b) Transpor tes Rodoviár ios 

 

As Empresas EAVT e RODONORTE com sedes em Lamego e Vila Real 

respectivamente, asseguram o serviço regular de transporte colectivo. Estas empresas 

prestam serviços através de carreiras expresso e regional. O percurso diário destas 

carreiras é feito de Moimenta da Beira/Régua e São Cosmado/Vila Real. 

 

 

c) Transpor tes Escolares 

 
A Câmara Municipal de Armamar assegura diariamente o transporte dos alunos que 

se deslocam de pontos mais distantes do Concelho para os respectivos 

estabelecimentos de ensino. Assim, proporcionam o transporte gratuito aos alunos 

do pré-escolar e ensino básico ï 1º, 2º e 3º ciclos.  

 

Não existindo Escolas Secundárias e Profissionais no Concelho, os alunos que 

acedem àquele nível de ensino, estão a frequentar escolas, essencialmente nos 

Concelhos de Moimenta da Beira, Régua e Lamego, utilizando carreira pública a partir 

da sede do Concelho.  
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O transporte dos alunos das localidades não servidas por carreira pública, é feito pela 

Câmara Municipal que organiza, para o efeito, 3 circuitos especiais. Os custos são 

suportados pela autarquia na proporção de 70%. 
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II. RETRATO SÓCIO-TERRITORIAL POR FREGUESIA 
 
 

1. Aldeias 

 
A Freguesia de Aldeias está localizada a Norte do Concelho de Armamar, 

confrontando com as Freguesias de Fontelo, Vacalar,  Armamar, Tões e Queimada. 

 

A designação de Aldeias surge da união de duas povoações chamadas Aldeia de Cima 

e Aldeia de Baixo. Aldeias foi um lugar anexo à Freguesia de Armamar até 1947, ano 

em que se torna Freguesia autónoma. 

 

Ocupa uma área de 5,2 Km
2
, o que corresponde a 4,4% de área total do Concelho, 

tem uma população residente de 376 pessoas e uma densidade populacional na 

ordem dos 72,4%. 

 

Contrariando a tendência do Concelho, é uma das Freguesias que apresenta um valor 

superior de população jovem (com idade até 17 anos) ï 19,2%, em relação à 

população com idade acima dos 65 anos (12,7%). Destes últimos, cerca de 25% vivem 

sozinhos. 

 

Quanto ao parque habitacional (de acordo com dados de 2001 do INE), é de 209 

edifícios, com o mesmo nº de alojamentos familiares. 

 

Em termos de infra-estrutura de ensino, a Freguesia conta com dois estabelecimentos 

de ensino: um Jardim de Infância (com 1 sala) e uma Escola do 1º Ciclo do Ensino 

Básico (com 2 salas), no ano lectivo de 2005/2006, frequentados por 8 crianças e 19 

alunos, respectivamente. 

 

No que respeita a resposta social na área dos idosos, existem os Serviços de Apoio 

Domiciliário (SAD), prestados pela Santa Casa da Misericórdia de Armamar, com 

sede em Vila Seca. 
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Descrita como Área Predominantemente Rural, a população tem na agricultura a sua 

principal actividade económica, sendo a produção de vinho, de mesa e generosos, de 

batata e de fruta as actividades agrícolas mais relevantes. Com uma área de 335 

hectares de superfície agrícola, apenas 42 hectares não estão a ser utilizados. Os 293 

hectares de superfície agrícola utilizada são explorados no regime de conta própria.   

 

 O comércio tem também alguma visibilidade, no contexto do Concelho, 

nomeadamente oficinas de mecânica (4), cafés (2) e mercearias (2). 

 

A paisagem é dominada pelas vastas vinhas. Entre o património, encontramos casas 

brasonadas com ricas capelas particulares, a maioria seiscentistas.
6
 

 

2. Arícera 
 
 
Na zona Este do Concelho, encontra-se a Freguesia de Arícera, rodeada pelas suas 

congéneres Vila Seca, Coura, Goujoim, S. Martinho de Chãs e Armamar. Ocupa uma 

área de 4 Km2 e regista (segundo os Censos de 2001) a menor densidade 

populacional no conjunto das Freguesias do Concelho (5,6 hab/Km2), com uma 

população residente de 236 habitantes. 

 

Segundo os Censos 2001, existem na Freguesia 74 famílias clássicas, sendo 

contabilizados 70 núcleos familiares. Em termos habitacionais, existem 209 edifícios, 

todos alojamentos familiares. 

 

O parque escolar de Arícera é constituído por uma escola do 1º Ciclo do Ensino 

Básico, este ano lectivo, 2005/2006, frequentado apenas por 2 alunos, fazendo parte 

dos 40% de escolas que no Concelho têm menos de 5 alunos. 

 

A população idosa conta com os serviços prestados pela Santa Casa da Misericórdia 

de Armamar, no âmbito do Apoio Domiciliário. 

 

                                                 
6
 Consultar Cap. Turismo par ver Património, por Freguesia 
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Freguesia descrita como Área predominantemente Rural, tem uma superfície agrícola 

utilizada de 94 hectares (de um total de 115 ha), dos quais 88 ha explorados por 

contra própria e 7 ha em regime de arrendamento. Região montanhosa e de 

acentuados declives, o solo apenas permite uma agricultura de subsistência, onde 

predomina a cultura do cereal, da batata e da fruta.  

 

Os vestígios arqueológicos das redondezas atestam a antiguidade do povoado de 

Ar²cera. A Freguesia ter§ sido uma ñVillaò r¼stica habitada por romanos que 

exploravam o seu subsolo. O património histórico de Arícera é composto por 

vestígios da Civilização Dolménica e vários templos religiosos, destacando-se a Igreja 

Matriz dedicada a São Cristóvão. 

 

3. Armamar  
 

Armamar situa-se na encosta sul do Vale do Douro, no coração do seu Concelho. 

É a quarta Freguesia do Concelho em termos de área territorial (possuindo 9.3 

km
2
) e a primeira com mais população residente (1.222 habitantes), tendo uma 

densidade populacional de 131,6 habitantes. 

 

É constituída pelas povoações de Armamar e Travanca. Confronta com 7 Freguesias 

do Concelho: Vacalar, Vila Seca, Arícera, Santiago, São Romão, Tões e Aldeias. 

 

Como sede concelhia, a freguesia de Armamar está descrita como Área Medianamente 

Urbana, segundo a Tipologia de Áreas Urbanas, concentrando todas as infra-estruturas 

urbanas de apoio e serviços, nomeadamente os Serviços do Sector Terciário, da 

Administração Pública, Saúde e Educação, Restauração, Bancos e Seguros, tais como: 

 

- Câmara Municipal; 

- Repartição de Finanças; 

- Tribunal de Comarca; 

- Cartório Notarial; 

- Conservatória do Registo Civil e Predial; 

- Serviço Local da Segurança Social; 
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- Posto da GNR; 

- Centro de Saúde; 

- Farmácia; 

- Bombeiros Voluntários; 

- Escola EB 2/3 Gomes Teixeira; 

- Biblioteca; 

- Posto dos Correios; 

- Posto de Turismo; 

- Serviços do Ministério da Agricultura; 

- 3 - Instituições Bancárias; 

- Agências de Seguros; 

- 1 Agência Imobiliária; 

- 2 Escolas de Condução; 

-  5 Escritórios de Advocacia; 

- 1 Escritório de Solicitadores; 

- 4 Gabinetes de Contabilidade; 

- 1 Gabinete de Projectos de Construção Civil; 

- 2 Consultórios de Medicina Dentária; 

- 1 Clínica Veterinária; 

- 1 Agência Funerária; 

- 2 Postos de Abastecimento de Combustíveis; 

- 2 Residenciais/Hospedarias; 

- Comércio em geral: supermercado, restaurantes, cafés, pastelarias, talhos, 

sapatarias, fotógrafos, cabeleireiros, prontos-a-vestir, alfaiataria, sapateiro, oficinas de 

mecânica, estabelecimentos de venda de mobiliário e estabelecimentos de venda de 

materiais de construção. 

 

O parque habitacional era, em 2001, de 475 edifícios, o que englobava 554 

alojamentos familiares. 
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Quanto ás infra-estrutura de apoio à educação, na Freguesia de Armamar encontra-se 

a única Escola EB 2/3 do Concelho, dois Jardins de Infância, um público (com 72 

crianças) e outro privado (com 50 crianças), e ainda duas Escolas do 1º Ciclo do 

Ensino Básico, uma em Armamar com quatro salas (ocupadas com os 75 alunos) e 

outra em Travanca, com duas salas (apenas uma em funcionamento, frequentada por 

7 alunos). 

  

De salientar que a única Creche existente no Concelho, também sedeada em 

Armamar, pertence a uma Instituição privada, sem fins lucrativos ï Fundação Gaspar 

e Manuel Cardoso. Assegurada pela mesma Instituição existe um Lar para idosos. 

 

A economia da Freguesia encontra-se pois dominada pelo sector terciário, sendo 

significativo também a agricultura, que encontra a sua maior expressão nos vinhos (de 

consumo e vinho fino) e na cultura da maçã. O sector secundário está representado 

por uma indústria dedicada à transformação de carnes. 

 

Relacionada com a privilegiada localização geográfica caracteriza-se por uma 

tradicional e reconhecida vocação turística, pelas Quedas e Miradouro da Misarela, 

bem como pelo património histórico e arquitectónico ï Igreja Matriz, dedicada a S. 

Miguel, classificado de Monumento Nacional, de arquitectura medieval e várias 

Capelas.  

 

A sua capacidade de atracção encontra-se ligada quer a essa vocação turística, 

quer ainda à diversidade de estruturas (equipamentos) e serviços que possui, para 

dar resposta às necessidades da sua população. 

 
4. Cimbres 

 

A Sudeste da Sede do Concelho, num vale abrigado pelo Monte da Senhora da Graça, 

Cimbres, é uma Freguesia de aglomerado populacional concentrado, ocupa uma área 

de 6,1 Km2 e tem uma densidade populacional de 61,6 habitantes.  
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Tem como Freguesias limítrofes, as Freguesias de Santa Cruz e Santiago (do mesmo 

Concelho), confrontando com outras Freguesias do Concelho de Tarouca, a sul. 

 

De acordo com os Censos 2001, a população residente era de 374 habitantes. No 

entanto, e de acordo com dados recolhidos na Freguesia, actualmente a população 

residente ronda os 290, o que resulta num decréscimo acentuado relativamente ao 

início do milénio. 

 

Relativamente à estrutura etária da população, e não contrariando a tendência de 

quase todas as Freguesias do Concelho, a percentagem de pessoas acima dos 65 anos 

(30%), é o dobro da percentagem de residentes abaixo dos 18 anos (15%).   

 

Composta por 136 famílias clássicas residentes, e uma família institucional, 

apresentava valores de 115 núcleos familiares em 2001, existindo, na mesma data, 

263 edifícios. 

 

Cimbres, em termos de respostas na área da educação tem em funcionamento 1 

Jardim de Infância e 1 Escola do 1º Ciclo, frequentados por 5 crianças e 12 alunos 

respectivamente.  

 

O Serviço de Apoio Domiciliário é assegurado pelas Instituições: Santa Casa da 

Misericórdia de Armamar e Associação de Solidariedade Social e Recreativa de S. 

Cosmado. 

 

Grande produtora de frutas, batatas e cereais, caracterizada como Área 

Predominantemente Rural, a sua população dedica-se a uma agricultura de subsistência 

caracterizada pelos minifúndios, onde a silvicultura assume um papel importante 

como fonte de recurso. A área agrícola utilizada é de 131 ha, do total de 138 ha 

utilizável. 
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O sector secundário não tem qualquer significado na Freguesia, e o terciário 

encontra-se representado por 2 cafés e 3 mercearias, existindo também uma 

empresa de construção civil. 

 

À semelhança da Aldeia típica serrana, o povoado de Cimbres mantém a arquitectura 

tradicional em que as casas se encostam umas às outras. O património é 

essencialmente um cartaz religioso. O miradouro da Senhora da Graça faz da 

Freguesia um pólo importante no turismo do Concelho. 

 

5. Coura 
 
A Freguesia de Coura localiza-se a nascente do Concelho, confrontando com o 

Concelho de Tabuaço. Situado na vertente norte da Serra com o mesmo nome, 

confronta a sul com as Freguesias de Goujoim e Arícera, a norte com as de Santo 

Adrião e Vila Seca que também a limita a Oeste. 

 
Em termos de habitantes, é a Freguesia mais pequena do Concelho. Coura tem 

actualmente 42 residentes
7
, distribuídos pelos seus 5,4 km2, o que equivale a uma 

densidade populacional de 7,7. Em 2001, aquando do Recenseamento Geral da 

População, esta Freguesia apresentava já dados que a colocavam com a mais pequena 

do Concelho, em termos de população. Ainda assim, houve um decréscimo de 35,3% 

de residentes, desde então. 

 

Na Freguesia existiam em 2001, 58 edifícios, na sua totalidade alojamento clássicos. 

Em termos de famílias clássicas, existiam 26 no total. 

 

A percentagem de população acima dos 65 anos é de 47,65%, contrastando com a 

população abaixo dos 18 anos com uma percentagem de 16,6%.  

 

Como consequência do nº reduzido de crianças, não existe na freguesia qualquer 

estabelecimento de ensino em funcionamento. 

 

                                                 
7
 Dados recolhidos na Junta de Freguesia - 2005 
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Relativamente à população idosa, a resposta social existente na Freguesia é 

assegurada pela Santa Casa da Misericórdia de Armamar, que presta os Serviços de 

Apoio Domiciliário.   

 

Os habitantes dedicam-se à produção de batata, maçã, castanha e algum vinho, tendo 

a cultura cerealífera e a pastorícia, perdido tradições. Com um clima frio e solos 

arenosos a agricultura é praticada em pequenos calços utilizando o animal como 

ajuda. É pois uma freguesia caracterizada como Área Predominantemente Rural, com 

uma superfície agrícola utilizada de 50 ha, dos 55 existentes. 

 

6. Folgosa 

 
Localizando-se na parte norte do Concelho de Armamar, a Freguesia da Folgosa 

partilha limites com o rio Douro e com as Freguesias de Vila Seca e Vacalar. Os 

lugares que a constituem são Folgosa e Lameirão. 

 

Tem uma área territorial de 4,7 km², com uma população residente na ordem dos 

500 habitantes, que coloca esta freguesia na quinta maior do Concelho, em termos 

de população, com uma densidade populacional de 107,4. 

 

A população em idade activa abrange cerca de 80% do total, sendo que os 

restantes 20% se encontram divididos pelas crianças e jovens (8%) e idosos (12%). 

Ainda assim, apesar da percentagem de idosos não ter valores muito elevados na 

população, a tendência, tal como por todo o Concelho, continua a ser a do seu 

envelhecimento. 

 

Em termos de parque habitacional, Folgosa apresentava, de acordo com os últimos 

Censos (2001), 218 edifícios e 221 alojamentos familiares. O nº de famílias 

clássicas era de157 e os núcleos familiares eram 155. 
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Na área da educação, no ano lectivo 2005/2006, tem em funcionamento 2 

estabelecimentos: um Jardim de Infância e outro no 1º Ciclo, frequentados por 6 

crianças e 24 alunos, respectivamente.  

 

Descrita como Área Medianamente Urbana,  Folgosa tem os pés na margem esquerda 

do rio Douro, o que marcou a história e os hábitos das suas gentes. Povo de 

pescadores que viu nas actividades ligadas ao rio a sua primeira forma de rendimento. 

A construção de barcos desenvolveu outras actividades com ela relacionadas. 

 

Fazendo parte da Zona Demarcada do Douro, a agricultura tem ainda alguma 

expressão, sendo a produção de vinho fino a sua principal cultura. Tem uma 

superfície agrícola utilizada de 328 ha. A Indústria e o Comércio também nos 

aparecem como actividades de relevo. As indústrias transformadoras de óleo de 

azeite e destilação de vinhos são duas manifestações do sector secundário na 

Freguesia. É também significativo o nº de empresas de construção e obras públicas 

(3). Do sector terciário encontramos alguns cafés e mercearias, talho, padaria e 1 

restaurante. 

 

O Rio Douro e a Pesca são dois importantes pontos de referência de Folgosa que 

se constituem como potencialidades ao nível do Turismo e das actividades de 

lazer.  

7. Fontelo 

 
A Freguesia de Fontelo está localizada a norte do Concelho de Armamar e 

confronta a norte com o rio Douro, a sul com a Freguesia de Queimada, a este 

com as Freguesias de Aldeias e Vacalar e a oeste com o Concelho de Lamego. É 

constituída pelas povoações de Fontelo e Balteiro. 

 

Em população residente, segundo o Censos de 2001, é a 2ª freguesia mais 

populosa do concelho, com 816 residentes. Em termos de área territorial ocupa 

7,5 km2 de extensão, apresentando uma densidade populacional de 108,7 

hab/Km2. 
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Em termos de parque habitacional, apresentava 469 edifícios e 471 alojamentos 

familiares. O nº de famílias clássicas era de 262 e 1 família institucional, existindo 226 

núcleos familiares. 

 

Na área da educação, tem em funcionamento 3 estabelecimentos de ensino: um 

Jardim de Infância, frequentado por 16 crianças e dois estabelecimentos no 1º Ciclo 

(um em Fontelo com 25 alunos e outro em Balteiro com 5 alunos). 

 

Fontelo encontra-se servido por uma IPSS ï Centro Social e Paroquial de Fontelo, 

sedeada na Freguesia, que presta serviço na área dos idosos, pondo à disposição da 

população as valências de Lar e Apoio Domiciliário. 

 

Considerada como Área Medianamente Urbana, segundo a Tipologia de Áreas 

Urbanas, faz parte da Zona Demarcada do Douro. Região extremamente fértil, a 

Freguesia está vocacionada para a cultura do pomar e da vinha. A produção de Vinho 

constitui uma parte significativa da economia local. A actividade industrial de relevo é 

a exploração intensiva de uma pedreira. 

 

Antigo Lugar do Telo, da Freguesia de Ucanha, Município de Tarouca, a designação de 

Fontelo surge da conjugação de Fonte do Telo num topónimo simples. 

 

Em Fontelo pode encontrar-se um vasto património construído, desde Ermidas, 

Capelas, Solares e Casas particulares, para além de um património paisagístico de rara 

beleza que poderá ser apreciado a partir do Miradouro do Monte de S. Domingos. 

 

 

8. Goujoim 

 

A leste do Concelho de Armamar, ocupa uma área de 6,6 km2 e partilha limites com 

as Freguesias de Coura, Arícera, São Martinho das Chãs e São Cosmado. Tem como 

lugares, para além de Goujoim, a Ribeira de Goujoim. 
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A sua população, que de acordo com os Censos, era em 2001 de 102 habitantes, 

colocam-na na segunda mais pequena em termos de residentes, do Concelho, com 

uma densidade populacional de 15,4.  

 

Quanto à estrutura etária da população, é visível a tendência para o envelhecimento 

crescente da população, uma vez que a percentagem de pessoas acima dos 65 anos é 

de 30% e a percentagem de crianças e jovens (abaixo de 18 anos) é apenas de 6%. 

Por outro lado, é também significativo o nº de idosos que vive só, num total de 11. 

 

O parque habitacional era, em 2001, de 100 edifícios e 102 alojamentos familiares. Em 

termos de famílias clássicas eram 43, sendo contabilizados 28 núcleos familiares 

clássicos. 

 

Quanto ás infra-estruturas de apoio à educação, na Freguesia de Goujoim encontra-

se em funcionamento uma Escola do 1º Ciclo do Ensino Básico, neste ano lectivo 

2005/2006 com apenas 4 alunos. 

 

A população idosa é servida pelos Serviços de Apoio Domiciliário da Associação de 

Solidariedade Social e Recreativa de S. Cosmado e da Santa Casa da Misericórdia de 

Armamar. 

 

Considerada como Área Predominantemente Rural, segundo a Tipologia de Áreas 

Urbanas, com uma superfície agrícola utilizada de 121 ha, a população tem na 

agricultura de subsistência a sua principal actividade económica. Os sectores 

secundário e terciário não têm qualquer manifestação na Freguesia. 

 

Situado num vale entre pinhais, Goujoim é um povoado concentrado e de 

arquitectura popular característico de Aldeias isoladas. A população caracteriza-se 

por laços estreitos de vizinhança e enraizadas tradições comunitárias. O fabrico do 

azeite é disso exemplo, pois mantém-se a azenha manual, movida a bois. 
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Entre o património de Goujoim, é de salientar o Centro Histórico com o Pelourinho 

e nas proximidades, a Fonte Romana e a Necrópole do Mogo. 

 

9. Queimada 

 

Situada entre a zona montanhosa e os vales tranquilos, a Freguesia de Queimada 

ocupa uma área total de 4,3 km
2
, com uma população residente, de acordo com o 

Recenseamento Geral da População em 2001, de 304 habitantes, o que lhe atribui 

uma densidade populacional de 70,9 habitantes. 

 

No que respeita à estrutura etária da população, vemos que se trata de uma 

população envelhecida, onde 45,4% são pessoas com idades acima dos 65 anos, o que 

se situa acima dos cerca de 21% para o Concelho de Armamar. 

 

Composta por 225 famílias clássicas residentes, e uma família institucional, 

apresentava valores de 82 núcleos familiares, em 2001, existindo na mesma data 224 

edifícios. 

 

Por outro lado, este facto pode também ser comprovado pelo nº de crianças que 

frequentam os estabelecimentos de ensino da Freguesia constatando-se que o nº de 

alunos nos ensinos Pré-Escolar e Primeiro Ciclo, para além de reduzido nos últimos 

anos, no ano lectivo 2005/2006, sofreu ainda uma redução relativamente ao ano 

lectivo anterior. O Jardim de Infância de Queimada, conta com 4 crianças e a Escola 

do 1º Ciclo é frequentada por 10 alunos. 

 

A população idosa é apoiada pela Santa Casa da Misericórdia de Armamar, com os 

Serviços de Apoio Domiciliário. 

 

Embora descrita como Área Medianamente Urbana, segundo a tipologia da área 

urbana, possui férteis terrenos para produção do vinho, fruta, batata e hortícolas, 

sendo pois a agricultura o principal meio se subsistência da população. A superfície 

agrícola utilizada (SAU) é de 268 hectares. Tratam-se de explorações familiares, por  
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conta própria, com uma mão-de-obra pouco qualificada e envelhecida. Este sector de 

actividade ocupa 73% da população.  

 

O sector terciário está representado na existência de 3 cafés e 2 mercearias, 1 

restaurante regional, 2 empresas de construção civil e 1 unidade de Turismo Rural ï 

a Quinta da Barroca. 

 

10. Queimadela 

 
Queimadela está situada na extremidade Poente do Concelho, na margem direita do 

Rio Varosa, um afluente do Douro. Tem nos seus limites territoriais os Concelhos de 

Lamego e Tarouca.  

 

Ocupa uma área de 2,5 Km
2
, com a densidade populacional mais elevada do Concelho 

ï 132,6%, apresentando em 2001, de acordo com os Censos, 331 residentes. 

 

Considerada como Área Medianamente Urbana, tem como limítrofes as Freguesias de 

Queimada, São Romão e Santiago, do mesmo Concelho.  

 

Em termos de parque habitacional apresentava, de acordo com os últimos Censos 

(2001), 139 edifícios e 142 alojamentos familiares. O nº de famílias clássicas era de 

114 e os núcleos familiares 82. 

 

Na área da Educação, tem em funcionamento 2 estabelecimentos de ensino: um 

Jardim de Infância com 7 crianças, e uma Escola do 1º ciclo, com 13 alunos.  

 

No apoio a idosos, a população é servida no âmbito dos Serviços de Apoio 

Domiciliário, pela Santa Casa da Misericórdia de Armamar. 

 

Os terrenos acidentados permitem uma agricultura intensiva como o vinho, o azeite, 

os cereais e a batata. Mais recentemente a plantação da maçã tem merecido algum 

destaque. Estas explorações ocupam 197 hectares de um total de 202 hectares de 

superfície agrícola existente. 
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O comércio tem representatividade, na existência de 2 cafés, 2 mercearias e um 

talho. Relativamente a serviços, existe uma carpintaria, 1 empresas de máquinas de 

terraplanagem e 3 construtores civis. 

 

A tanoaria é a arte tradicional com maior expressão na Freguesia. Os miradouros e 

as margens do Rio Varosa, onde se pode pescar a truta, são excelentes atractivos de 

pessoas a esta Freguesia.  

 

11. Santa Cruz 

 
Situada a Sul do Concelho, em plena Serra do Ladário, Santa Cruz dista 5 km da sede 

concelhia. Detém 7,9 km2 de área, abrangendo a sede da Freguesia e o lugar de Vila 

Nova. Confronta com as Freguesias de Santiago, S. Martinho das Chãs, S. Cosmado e 

Cimbres. Antigamente conhecida como Santa Cruz de Lumiares, ainda hoje é 

conhecida por este nome. 

 

De acordo com os Censos, e comparando os dados obtidos em 1991 e os apurados 

em 2001, a população sofreu um decréscimo de 10% (1991- 257 e 2001-231). Esta 

situação continua a manter-se, uma vez que, de acordo com dados recolhidos, 

actualmente, a Freguesia não tem mais que 200 habitantes. Na estrutura etária da 

população temos uma percentagem de 23% acima dos 65 anos e cerca de 17% de 

crianças e jovens.  

 

 A nível escolar, no ano lectivo 2005/2006, encontra-se em funcionamento 1 Escola 

do 1º Ciclo do Ensino Básico, a qual é frequentada por 3 alunos. 

 

 A Associação de Solidariedade Social e Recreativa de S. Cosmado presta Apoio 

Domiciliário aos idosos da Freguesia. 

 

Quanto ao parque habitacional da Freguesia, foram contabilizados, no último 

recenseamento geral da população (2001), 156 edifícios e 159 alojamentos familiares. 

O nº de núcleos familiares residentes era de 64 e de 94 as famílias clássicas. 
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É uma das Freguesias que se dedica à agricultura de subsistência, descrita como Área 

Predominantemente Rural. A batata, o cereal, o vinho, a maçã e a castanha são os 

principais produtos cultivados. Servida por extensos baldios, a população também se 

dedica à pastorícia, sobretudo o gado caprino, que dá origem ao fabrico dos famosos 

ñqueijos de Vila Novaò. 

 

Os sectores secundário e terciário não são relevantes, existindo apenas um café na 

Freguesia e algumas ñc©maras frigorificasò para armazenagem da ma­«. 

 

As Romarias e Feiras de Santa Cruz atraem muitos visitantes à  Freguesia. 

 

 

12. Sant iago 

 

Situada a Sul do Concelho, Santiago tem como limítrofes do mesmo as Freguesia de 

Queimadela, São Romão, Armamar, São Martinho das Chãs e Santa Cruz, 

confrontando também com o Concelho de Tarouca. 

 

Santiago e Passos são os lugares da Freguesia e ocupam uma área de 3,9 km
2
, com 

uma densidade populacional de  46,4%. 

 

O nº de edifícios existentes era em 2001 de 109, o que coincidia com o nº de 

alojamentos familiares. Os núcleos familiares existentes apresentavam um valor de 58, 

sendo que 76 eram famílias clássicas residentes. 

 

A população acima dos 65 anos apresenta uma percentagem de quase metade do 

total (45,8%), em contraste com os indivíduos com menos de 18, que representam 

apenas 11% da população residente.  

 

A Escola do 1º Ciclo do Ensino Básico, encerrou este ano lectivo (2005/2006), por 

falta de alunos. 
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O apoio a idosos é prestado pela Associação de Solidariedade Social e Recreativa de 

S. Cosmado, no domicílio. 

 

De Área Predominantemente Rural, do total de 189 hectares de área agrícola, 185 

hectares são superfície agrícola utilizada. A população dedica-se à produção de fruta, 

existindo na Freguesia 5 armazéns de armazenamento de maçã, produzindo também 

batata e vinho, tradicionalmente a castanha e os cereais. O sector secundário não 

tem qualquer representatividade e um café e uma mercearia fazem parte dos 

estabelecimentos do sector terciário. 

 

A Igreja paroquial de estilo barroco e as capelas da Freguesia fazem parte do espólio 

arquitectónico religioso. 

 

13. Santo Adr ião 

 
A Freguesia de Santo Adrião localiza-se a nordeste da sede do Concelho e é limitada 

a oriente pelo Concelho de Tabuaço. Do Concelho de Armamar, confronta com as 

Freguesias de Vila Seca e Coura.  

 

Com uma área de 3,4 km2, apresenta uma densidade populacional de 42 hab/km2 e 

apresentava 145 residentes em 2001. 

 

O parque escolar de Santo Adrião é constituído por uma Escola do 1º Ciclo do 

Ensino Básico, frequentada, no ano lectivo 2005/2006, por 7 alunos . 

 

A população idosa conta com os serviços prestados pela Santa Casa da Misericórdia 

de Armamar, no âmbito do Apoio Domiciliário. 

 

Segundo os Censos 2001, existem na Freguesia 45 famílias clássicas, sendo 

contabilizados 43 núcleos familiares. Em termos habitacionais, existem 92 edifícios, 

todos alojamentos familiares. 
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Considerada como Área Predominantemente Rural, com uma área agrícola utilizada de 

129 ha, a população da Freguesia dedica-se ao trabalho árduo das quintas situadas nas 

encostas do Tedo. Santo Adrião foi grande produtor de azeite e laranja. Actualmente 

a região é reconhecida pela produção de excelentes vinhos finos e de mesa. 

 

O sector secundário não tem qualquer representatividade, e o terciário encontra 

representação apenas num café e numa mercearia. 

 

A antiguidade desta Freguesia é confirmada pelas ruínas de construções antigas 

encontradas nas margens do Rio Tedo. Entre o património arquitectónico merece 

destaque a Ponte Romana (que permite a ligação viária entre os Concelhos de 

Armamar e Tabuaço). 

 

14. São Cosmado 

 

Situado a sudeste da sede do Município, São Cosmado é a Freguesia mais extensa (14 

km2) e a quarta maior em habitantes (707), do Concelho de Armamar. Possui uma 

densidade populacional de 50,7, distribuída pelas povoações de S. Cosmado, Cardais, 

Lapinha e Contim. 

 

No limite do Concelho de Armamar com o Concelho de Moimenta da Beira, tem 

como vizinhas as Freguesias de S. Martinho das Chãs e Goujoim do mesmo 

Concelho. 

 

Em termos de parque habitacional, apresentava, de acordo com os últimos Censos 

(2001), 369 edifícios e 368 alojamentos familiares e 1 alojamento colectivo. O nº 

de famílias clássicas era de247 e os núcleos familiares eram 198. 

 

Na área da educação, tem em funcionamento 4 estabelecimentos de ensino: um 

Jardim de Infância e uma Escola do 1º ciclo do Ensino Básico, em S. Cosmado 

(frequentados por 16 crianças e 13 alunos, respectivamente), uma Escola do 1º 

Ciclo na Lapinha (com 4 alunos) e 1 Escola do 1º Ciclo em Contim (com 7 alunos).  
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Nas respostas sociais a idosos, tem sedeada na Freguesia a Associação de 

Solidariedade Social e Recreativa de S. Cosmado, que presta apoio na valências de 

Centro de Dia e Apoio Domiciliário. 

 

Região montanhosa, com um clima de transição e de solo fértil, esta localidade tem 

consideráveis potencialidades agrícolas. As culturas com maior significado são os 

pomares, soutos e vinha em paralelo com a silvicultura. 

 

Embora considerada área predominantemente rural, com 418 ha de superfície 

agrícola utilizada, o sector terciário tem vindo a mostrar um aumento das suas 

actividades nos últimos anos, com a existência de vários armazéns de armazenagem 

de fruta, cafés e mercearias. Marcam também presença as empresas de construção 

civil, 2 serralharias e 1 carpintaria. 

 

Templos religiosos, capelas particulares, fontanários e uma paisagem serrana são 

excelentes pontos de interesse para a Freguesia. 

 

15. São Mart inho das Chãs 

 
S. Martinho das Chãs é a terceira maior Freguesia do Concelho, quer em termos de 

área (9,7 km2), quer em termos de população (com 726 habitantes segundo os 

Censos 2001). A densidade populacional apresenta valores de 75,1. Tal como 

acontece em quase todas as Freguesias do Concelho, a população idosa prevalece 

sobre a população jovem (com uma percentagem de 35% e 20% respectivamente). A 

população activa representa 45% do total. Está considerada como Área 

Medianamente Urbana, segundo a Tipologia de áreas Urbanas. 

 

A sua área encontra-se distribuída pelas povoações de Gogim, Lumiares e S. Martinho 

das Chãs. Dista cerca de 4 km da sede concelhia e assenta, geograficamente, sobre 

terras do Monte Raso. Partilha limites com as Freguesias de Arícera, Santa Cruz, S. 

Cosmado e Goujoim. 
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No ano lectivo 2005/2006, a Freguesia de S. Martinho das Chãs tem em 

funcionamento 2 escolas do 1º Ciclo do Ensino Básico, nos lugares de Gojim e 

Lumiares, frequentadas, respectivamente por 14 e 23 alunos. 

 

 A Associação de Solidariedade Social e Recreativa de S. Cosmado presta Apoio 

Domiciliário aos idosos da Freguesia. 

 

Quanto ao parque habitacional, foram contabilizados, no último recenseamento geral 

da população (2001), 421 edifícios e 420 alojamentos familiares. O nº de núcleos 

familiares residentes era de 209 e 226 famílias clássicas. 

 

Com um clima de transição, esta localidade foi uma grande produtora de cereais, 

azeite e vinho. Actualmente, a produção centra-se na cultura da vinha e do pomar. O 

lugar anexo de Gojim é considerado o lugar por excelência do Concelho, pelas suas 

culturas intensivas de pomar. A produção é apoiada por importantes equipamentos e 

estruturas que permitem a armazenagem e conservação no frio da maçã, até à sua 

distribuição nos mercados. A Superfície agrícola utilizada é de 426 ha. 

 

O sector secundário encontra-se representado por uma fábrica de transformação de 

maçã em concentrado e por uma empresa de transformação de madeira.  

 

No sector terciário, para além de cafés e mercearia, encontramos algumas oficinas de 

reparação de automóveis e máquinas agrícolas, bem como profissões ligadas à 

construção civil ï pedreiro, marceneiro, canalizador e electricista. 

 

A Igreja Paroquial, sedeada em S. Martinho das Chãs, uma das mais antigas do 

Concelho, A Igreja de Lumiares, a Capela de Santo António de Gojim e a Casa 

Grande e respectiva Capela de S. Domingos, são monumentos importantes do 

espólio arquitectónico da Freguesia. 
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16. São Romão 

 

A Freguesia de S. Romão deve a sua designação ao seu padroeiro. É constituída pelos 

lugares de S. Romão, Alcouce, Travasso e Os Passos. Situada a oeste do Concelho, 

tem como vizinhas as Freguesias de Armamar, Santiago, Queimadela, Queimada e 

Tões. 

 

De acordo com dados do INE, em 2001, apresentava uma densidade populacional de 

76,3%, com 233 residentes distribuídos pelos seus 3 km
2
 de dimensão. De acordo 

com dados recolhidos na Freguesia, nomeadamente por um elemento do Conselho 

Paroquial, este nº apresenta uma redução, sendo que no momento residem na 

Freguesia 153 pessoas, das quais 33,3% têm acima de 65 anos (o que equivale a 51 

pessoas, das quais 10 moram sozinhas) e 14,3% têm menos de 18 anos.  

 

Em termos de parque habitacional, apresentava, de acordo com os últimos Censos 

(2001), 136 edifícios e 137 alojamentos familiares. O nº de famílias clássicas era de 

80 e os núcleos familiares eram 66. 

 

Na área da educação, tem em funcionamento, neste ano lectivo 2005/2006, 1 

estabelecimentos de ensino, no 1º Ciclo, apenas frequentado por 3 alunos.  

 

Nas respostas sociais a idosos, a Santa Casa da Misericórdia de Armamar, presta 

apoio na valência de Apoio Domiciliário. 

 

Considerada Área Predominantemente Rural, a sua população tem na produção do 

vinho, fruta e batata o seu suporte económico. A cultura intensiva da maçã, tem 

vindo a ganhar significado. Do total de 188 hectares de superfície agrícola, apenas 8 

hectares não estão a ser utilizados. 

 

Como estruturas com significado económico na Freguesia encontramos a Adega 

Cooperativa de São Romão e a existência de 2 oficinas de serralharia. 
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O património edificado encontra-se bem representado na arquitectura religiosa, 

salientando-se a Igreja Paroquial de S. Romão e várias Capelas. 

 

17. Tões 

 

A Freguesia de Tões tem como limítrofes as Freguesias de Aldeias, Armamar, S. 

Romão e Queimada. Em termos de área, é a Freguesia mais pequena do Concelho 

com apenas 2 km
2
, no entanto tem uma densidade populacional de 96,7%.   

 

Do total da população, 17,2% tem menos de 18 anos e 25,5% tem mais de 65, o que 

confirma a tendência de envelhecimento da população. A percentagem de idosos 

sobrepõe-se à percentagem de jovens em 8,3%. De referir que, de acordo com dados 

recolhidos na Freguesia, 10 idosos vivem sós.  

 

O nº de edifícios existentes era em 2001 de 84, sendo o nº de alojamentos familiares 

de 89. Os núcleos familiares existentes apresentavam um valor de 54 e  existiam 69 

famílias clássicas residentes. 

 

Como consequência do reduzido nº de crianças, apenas 3 frequentam a Escola do 1º 

Ciclo em funcionamento na Freguesia, no ano lectivo 2005/2006. 

 

O apoio a idosos é prestado pela Santa Casa da Misericórdia de Armamar, com os 

serviços prestados no domicílio. 

 

Considerada Área Medianamente Urbana, o sector terciário tem um peso significativo 

- sobretudo na existência de oficinas de mecânica (4), de serralharia (1), carpintaria 

(1), café (1) e mercearia (1), bem como armazéns de fruta (3).  

 

A cultura do cereal foi cultura intensiva de grande tradição. Actualmente o vinho de 

pasto, a olivicultura, a fruticultura e a pastorícia são as principais actividades a que se 

dedica a maior parte da população desta pequena Freguesia. 
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Tões foi até 1527 um lugar da Vila de Armamar, com apenas 30 moradores. 

Actualmente aproxima-se dos 200. Típica Aldeia Serrana, é uma Freguesia com 

história e um vasto espólio arquitectónico composto por várias Capelas, residências e 

a Fonte Velha, datada de 1701. 

 
 

18. Vacalar  

 
A Freguesia de Vacalar situa-se no extremo norte de Armamar, na margem direita do 

rio Temilobos, tendo como povoações Vacalar e S. Joaninho. Confronta com as 

Freguesias de Folgosa, Vila Seca, Armamar, Aldeias e Fontelo. 

 

Ocupa uma área de 6 km2, com uma densidade populacional de 43,5. Dos seus 263 

habitantes, tem uma significativa percentagem de população em idade activa (cerca de 

77%). Ainda assim, a população acima dos 65 anos é superior em 5% à população 

jovem. 

 

Relativamente à estrutura familiar, em 2001, era de 90 o nº de famílias residentes e 

de 80 os núcleos familiares. No que respeita a edifícios havia 185 e 190 alojamentos 

familiares.  

 

No actual ano lectivo ï 2005/2006, 2 alunos frequentam a Escola do 1º Ciclo do 

Ensino Básico, no lugar de S. Joaninho. A Escola de Vacalar encerrou por falta de 

alunos. 

 

Considerada Área Predominantemente Rural, com 268 ha a sua paisagem é dominada 

pelas vinhas, contando com várias quintas produtoras de Vinho do Porto, sendo esta 

a principal actividade da população, embora coexista também, em menor quantidade a 

cultura do azeite. 

 

Os restantes sectores de actividade não têm representatividade, existindo apenas 1 

café, 1 mercearia e 1 empresa de construção civil. 
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19. Vila Seca 

 

Situada a nordeste de Armamar, Vila Seca é uma das mais extensas áreas do 

Concelho, com 11,6 km
2
, distribuídos por Vila Seca e Marmelal.  

 

Com uma densidade populacional de 41,8 habitantes, apresentava em 2001 uma 

população de 483 residentes. É uma das Freguesias que apresenta uma grande 

percentagem de população com idade acima de 65 anos: mais de metade da 

população. A tendência para o envelhecimento regista-se também numa percentagem 

reduzida de pessoas com idade inferior a 18 anos, que não atinge os 10%. Por outro 

lado, é também significativo o nº de pessoas acima dos 65 anos que vivem sozinhos ï 

cerca de 70. 

 

A nível escolar, no ano lectivo 2005/2006, estão em funcionamento 2 Escolas do 1º 

Ciclo do Ensino Básico (Vila Seca e Marmelal), frequentadas por 18 e 4 alunos, 

respectivamente, e por 1 Jardim de Infância, frequentado por 8 crianças. 

 

Sedeada em Vila Seca encontra-se a Santa Casa da Misericórdia de Armamar, que 

presta apoio aos idosos nas valências de Lar e Apoio Domiciliário.  

 

Quanto ao parque habitacional da Freguesia, foram contabilizados, no último 

recenseamento geral da população (2001), 362 edifícios e 366 alojamentos familiares. 

O nº de núcleos familiares residentes era de 134 e de 153 o nº de famílias clássicas 

residentes. 

 

Área Predominantemente Rural, com uma superfície agrícola utilizada de 365 ha, do 

total de 436 existente, tem na cultura da vinha a actividade agrícola de maior 

importância da Freguesia. As culturas de pomar e hortícola mantêm alguma 

expressão. 

 

Ligada à actividade agrícola existe na Freguesia alguma representatividade do sector 

secundário, consubstancializado em indústrias ligadas ao vinho, já que pertence à  
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Zona Demarcada do Douro. No sector terciário existem cafés e mercearias, bem 

como uma empresa de transportes, uma empresa de materiais de construção e 1 

ferrador. 
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III. POPULAÇÃO E DEMOGRAFIA 
 
 
A Demografia é a ciência que estuda a população. No entanto, este estudo não se 

restringe apenas à contagem da população num dado território e num determinado 

momento. Torna-se imperativo saber como esse número evolui no tempo, quais os 

factores que determinaram essa evolução e fazer-se projecções para que se possa 

prever acontecimentos futuros. 

 

É importante, por um lado saber quantos somos, caracterizar quantitativamente a 

população, e por outro, como somos, que características e atributos têm os indivíduos 

e que consequências daí poderão advir. 

 

1. Quantos Somos 
 

a) População Residente e Densidade 

Populacional  

 
 

 

Quadro nº  III.1 - Indicadores Demográficos do Concelho de Armamar em 2001 

 
 

Designação do Indicador  

 

 

Valor  

 

Unidade 

Área Total  117,1 Km
2
 

 Freguesias 19 Nº 

População Residente 7 492 Nº 

População Residente 0-14 anos 1188 Nº 

População Residente 14-25 anos 1093 Nº 

População Residente 25-65 anos 3624 Nº 

População Residente 65 anos ou mais anos 1587 Nº 

Densidade Populacional (hab/km2) 63,1 Percentagem 

Variação da População Residente 1991-2001 -13,7 Percentagem 

     Fonte: INE , Censos 2001 
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O município de Armamar com um total de 7.492 habitantes, distribuídos por 117,1 

km
2 
(a densidade populacional é de cerca de 63 hab/km

2 
), apresentou entre 1991 e 

2001 uma variação de -13,7% no total de habitantes. Fazendo a comparação com os 

censos de 1981, verificamos que a variação da população é ainda mais evidente, na 

ordem dos 20%, o que corresponde a 1/3 do total, representando uma diminuição de 

1.934 pessoas face a 1981. 

 

Gráfico nº 6 - Var iação da População Residente 1981-2001 

 

Fonte: INE,  Infoline 

 

 

Esta variação negativa da população residente no Concelho, fez-se sentir por quase 

todas a Freguesias que o compõem, com excepções das Freguesias de Armamar, 

Arícera e Tões, que embora com variação de cerca de 2%, conheceram uma aumento 

de população entre o período censitário 1991/2001. 

 

As Freguesias onde se fez sentir mais a perda de população foram S. Cosmado, 

Goujoim, Queimada, São Romão, Aldeias, Vacalar e Folgosa, com uma variação 

negativa de mais de 20%. 
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Quadro nº  III.2 - Indicadores Demográficos por  Freguesia em 2001 

 

 

Freguesias 

 

Área Total (Km
2
) 

 

População (nº de 

habitante) 

Densidade 

Populacional (nº de 

habitante/ Km
2)
 

Aldeias 5,2 376 72,4 

Arícera 4 236 5,6 

Armamar  9,3 1222 131,6 

Cimbres  6,1 374 61,6 

Coura 5,4 65 11,9 

Folgosa 4,7 503 107,4 

Fontelo 7,5 816 108,7 

Goujoim 6,6 102 15,4 

Queimada 4,3 304 70,9 

Queimadela 2,5 331 132,6 

Santa Cruz 7,9 231 7,9 

Santiago 3,9 180 46,4 

Santo Adrião 3,4 145 42 

São Cosmado 14 707 50,7 

S. Martinho das Chãs 9,7 726 75,1 

S. Romão 3 233 76,3 

Tões 2 195 96,7 

Vacalar 6 263 43,5 

Vila Seca 
 

11,6 483 41,8 

       Fonte: INE,  Infoline  
 

As freguesias com mais habitantes residentes são as de Armamar e Fontelo, com 

1222 e 816 habitantes, respectivamente, que apresentam também elas taxas de 

densidade populacional elevadas ï 131,6 e 108,7, respectivamente. Curiosamente, a 

Freguesia com a mais elevada taxa de densidade populacional é Queimadela com 

132,6 habitantes por Km
2. 
. Coura, com apenas 65 habitantes e Goujoim com 102, são 

as Freguesias mais pequenas em termos de população. 
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Em termos de área, Tões, S. Romão e Arícera, são as Freguesias que ocupam as áreas 

mais pequenas do Concelho, com 2, 3 e 4 Km
2 respectivamente. S. Cosmado é a 

Freguesia mais extensa, com 14 Km
2. 

 

 

 

b) Out ros Indicadores 
 
 

 

Quadro nº  III.3 - Out ros Indicadores Demográficos em 2002 

 

Indicadores 

 

Armamar  

 

Douro R. Nor te Por tugal 

Taxa de Natalidade (ă) 8,8 9,0 11,3 11,0 

Taxa de Mortalidade 
(ă) 11,5 12,6 8,7 10,2 

Taxa de Crescimento 
Natural(ă) -2,7 -3,7 2,7 0,8 

Taxa de Nupcialidade 
(ă) 7,2 6,0 5,9 5,4 

Taxa de Div·rcio (ă) 
 

1,4 1,6 2,2 2,7 

Taxa de Fecundidade 
(ă) 37,3 37,5 42,8 43,7 

Nados Vivos Fora do 
Casamento (%) 16,9 18,4 16,2 25,5 

Casamentos Católicos 
(%) 67,9 70,5 73,7 62,5 

  Fonte: INE, Anuário Estatístico da Região Norte, 2004 

 

 

Com base nos dados do Anuário Estatístico da Região Norte (INE), publicado em 

2004, é possível apresentar alguns dos principais indicadores demográficos. Em 

2002, o Concelho de Armamar denotava uma taxa de natalidade de 8,8ă, abaixo 

dos valores para a nut Douro, região Norte e Portugal. A taxa de mortalidade de 

11,5ă, encontra-se abaixo da calculada para a nut Douro, mas mais elevada 

relativa à região Norte e Portugal. Além disso, refira-se que a taxa de natalidade é 

inferior à taxa de mortalidade, o que resulta numa taxa de crescimento natural 

negativa (-2,7ă).  
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Relativamente às taxas de nupcialidade e de divórcio (respectivamente 7,2ă e 1,4ă), 

em Armamar, no primeiro caso apresenta valores superiores aos registados na nut 

Douro, região Norte e Portugal e valores inferiores no segundo caso. 

 

Ainda numa perspectiva de dinâmica sócio-demográfica, convém ter presente alguns 

dos dados globais recentes (Anuário Estatístico da Região Norte - INE 2004), 

referentes ao ano de 2002: 65 nascimentos e 85 óbitos; 53 casamentos realizados e 

51 casamentos dissolvidos. 

 

2. Como Somos 
 
 

a) Est rutura Etár ia  
 
 

Quadro nº  III.4 - População Residente por  Grupos Etár ios 

 

População 

Residente 

 

Est rut ura Etár ia 

0-14 15-24 25-64 65 ou + 

 

Armamar 

1085 1075 3688 1540 

14,68 14,54 49,90 20,83 

Douro  14,90 14,50 50,77 19,83 

Região Norte  17,08 14,26 54,27 14,39 

Fonte: INE, Estimativas em 2002, aferidas dos resultados dos Censos 2001 

 

A análise do quadro anterior permite-nos concluir que no Concelho de Armamar, o 

fenómeno do envelhecimento demográfico prossegue, uma vez que os dados 

apresentam uma diferença de 6,15% entre a proporção da população jovem (com 

idade inferior a 14), que representa 14,68% e a da população idosa (com 65 anos e 

mais), que representa 20,83% do total da população.  

 

Esta mesma situação é presenciada na nut Douro, da qual Armamar faz parte, onde 

os números comprovam também uma percentagem mais elevada da população idosa 

sobre a população jovem.  
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No entanto, a nível da região Norte, esta tendência inverte-se já que a população 

jovem apresenta uma percentagem superior à da população com 65 e mais anos, de 

17,08 e 14,39 respectivamente. 

 

Estes números reflectem as características de um município do interior do País onde 

a imigração influencia significativamente a estrutura etária da população. A saída da 

população adulta para o estrangeiro, para as regiões litorais, para os grandes centros 

populacionais, etc. bem como o aumento da esperança média de vida, associada 

certamente à melhoria das condições médicas, sanitárias e sociais existentes, 

determina um enviesamento da pirâmide etária, que se reflecte no envelhecimento 

progressivo da população.  

 

Gráfico nº 7 ï Pirâmide Et ár ia da População no Concelho de Armamar em 2002 
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Fonte: INE, Infoline 

 
 

b) Índices de Dependência 
 
 
As popula­»es de idades muito jovens, ou mais avan­adas, constituem ñpopula­»es 

dependentesò, uma vez que não contribuem (ou apenas o fazem em termos 

residuais), para a produção de riqueza. Nestes casos, o peso destes dois grupos face à  

população em idade intermédia (15 a 64 anos), constituem indicadores do grau de 

sobrecarga exigido à população considerada em idade activa. Estes indicadores são 

pois denominados de índices de dependência. 
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Gráfico nº 8 - Índice de Dependência de Idosos
8
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Fonte: INE, Infoline 

 

 

 Analisando o índice de Dependência dos Idosos, verificamos que o Concelho de 

Armamar apresenta o índice mais elevado, quando comparado quer com a nut 

Douro, quer com a Região Norte e Continente. Verifica-se ainda um aumento 

significativo deste índice na passagem do milénio, data a partir da qual a diferença com 

as outras áreas geográficas se acentuou. 

 

Gráfico nº 9 - Índice de Dependência de Jovens
9
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Fonte: INE, Infoline 

 

 

 

                                                 
8 Índice de Dependência de Idosos = população 65 e mais anos / população em idade activa - 15-64 anos X 100 
9 Índice de Dependência de Jovens = população de idade inferior a 15 anos / população em idade activa - 15-64 anos 
X 100 
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A confirmar a tendência de envelhecimento da população temos o gráfico do índice 

de dependência de jovens que tem vindo a decair de ano para ano, embora com uma 

ligeira recuperação no ano 2000. 

 

Gráfico nº 10 - Índice de Dependência Total
10
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Fonte: INE, Infoline 

 

Na análise da relação de activos/não activos, a redução da população jovem 

acarretou, apesar do aumento da população idosa, um decréscimo deste indicador. 

Em 1991 a relação de dependência total apresentava valores de 59,6%, em 2002 

diminuiu para 55,1%. 

 
 

 

c) Índice de Envelhecimento 
11
 

 
 
Este índice mais uma vez nos demonstra a tendência do envelhecimento da 

população, no Concelho de Armamar, superior às áreas geográficas em análise. O 

índice de envelhecimento registou uma evolução bastante expressiva, uma vez que 

aumentou cerca de 54% de 1991 para 2001. 

 

 
 

                                                 
10

 Índice de Dependência Total = população de idade inferior a 15 anos + população de idade superior a 65 anos / 

População em idade entre 15-64 anos X 100 
 
11

 Índice de Envelhecimento = população de idade superior a 65 anos/ população de idade inferior a 15 anos X 100 



 
PRÉ-DIAGNÓSTICO SOCIAL  DO CONCELHO DE ARMAMA R  

 61 

 

Gráfico nº 11 - Evolução do Índice de Envelhecimento 

1991 a 2001
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Fonte: INE, Infoline 

 

A observação dos indicadores demográficos, e em particular os índices de 

dependência e envelhecimento, permite-nos concluir que estamos perante um 

Concelho envelhecido, quando comparado com a região Norte e nível Nacional. 

Porém, esta diferença é pouco significativa quando comparamos Armamar com a nut 

Douro.   

 

Estes indicadores vão influenciar directamente a forma de organização social e 

económica da sociedade, uma vez que, por um lado há uma redução da parcela da 

população capaz de produzir bens e serviços, e por outro, vão traduzir-se numa 

maior procura de respostas sociais, nomeadamente na procura de serviços de saúde, 

de protecção social (pensões) e outras. 

 

 

3. Dinâmicas Sócio-Familiares 
 

 
Quadro nº  III.5 - Evolução das Famílias Clássicas no Concelho de Armamar , nut  Douro 

e Região Nor te (1991 ï 2001) 

 
 

Área Geográfica 
1991 2001 Var iação (%) 

 
Armamar 

2.724 2.514 -7,7 

 
Nut Douro 

75.919 77.686 2,3% 

 
Região Norte 

1.008.923 1.210.588 20% 

Fonte: INE, Censos 1991 e 2001 
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Entre 1991 e 2001, verificou-se uma diminuição de 210 famílias, no Concelho, o que 

representa uma variação negativa de 7,7%. Situação inversa verificou-se a nível da nut 

Douro, cujos valores se apresentam positivos ï houve um aumento de 2,3% no nº de 

famílias no mesmo período. Mais significativo é o aumento verificado para a totalidade 

da Região Norte, cujo aumento verificado é de 20%. 

 

Quadro nº  III.6 - Evolução das Famílias Clássicas, por  Freguesia (1991 ï 2001) 

 

Freguesias 
1991 2001 Var iação (%) 

Aldeias 147 135 -8 

Arícera 79 74 -6,3 

Armamar 360 379 5,2 

Cimbres 131 136 3,8 

Coura 28 26 -7,1 

Folgosa 214 157 -22,4 

Fontelo 274 262 -4,3 

Goujoim 68 43 -36,7 

Queimada 127 114 -10,2 

Queimadela 105 108 2,8 

Santa Cruz 93 94 1 

Santiago 77 76 -1,3 

Santo Adrião 59 45 -23,7 

São Cosmado 288 247 -14,2 

São Martinho da Chãs 244 226 -7,3 

São Romão 87 80 -8 

Tões 61 69 13,1 

Vacalar 105 90 -14,2 

Vila Seca 177 153 -13,5 

Concelho 2.724 2.514 -7,7 

    Fonte: INE, Censos 1991 e 2001 

 

Quanto à variação por Freguesias do nº de famílias, verificamos que a maior parte 

apresenta valores negativos. As Freguesias onde este valores negativos se fizeram 

sentir mais foram Goujoim (-36,7%),  Santo Adrião (- 23,7%) e Folgosa (- 22,4%).  
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Com valores positivos temos Tões (13,1%), Armamar (5,2%), Cimbres (3,8%) e Santa 

Cruz (1%). 

 

Quadro nº  III.7 - Famílias Clássicas Residentes, segundo a sua Dimensão (1991- 2001) 

Área Geográfica 

 

Ano Total 

com 1 ou 2 

pessoas 

com 3 ou 4 

pessoas 

com 5 ou + 

pessoas 

N.º % N.º % N.º % 

Armamar  

 
2001 2.514 1.139 45,3 1.017 40,4 358 14,2 

 

 
1991 2.724 1.180 43,3 999 36,6 545 20 

Douro 

 

 
2001 77.686 36.358 46,8 32.717 42,1 8.611 11 

Região Nor te 

 

 
2001 1.210.588 463.216 38,2 599.170 49,5 148.202 12,2 

Fonte: INE, Censos 1991 e 2001 

 

Quanto à dimensão das famílias, ressaltam, desde logo, as famílias com 1 ou 2 

pessoas. A sua soma perfaz quase metade do total de famílias do Concelho de 

Armamar, situação também verificada para a média da nut Douro, onde esta 

percentagem, embora próxima dos dados do Concelho, apresenta valores ainda 

mais elevados. 

 

Ainda no que concerne ao Concelho de Armamar, no último período inter-

censitário, houve um aumento de 2% nas famílias de menor dimensão. No entanto, 

em relação às famílias com 3 ou 4 membros o nº aumentou em cerca de 18 

famílias. Notou-se um forte decréscimo dos agregados mais numerosos, sobretudo 

nos que têm 5 ou mais pessoas (-6%). 

 

  
Fonte: INE, Censos 1991 e 2001 

Quadro nº  III.8- Famílias Clássicas, segundo o T ipo de Fam ília no Concelho de Armamar , 

Evolução 1991-2001 

Anos 
Sem 

Núcleos 

Com 1 Núcleo 

 Com 2 

Núcleos 

Com 3 ou 
mais 

Núcleos 
Casal sem 

Filhos 
Casal com 

Filhos 
Pai/mãe 

com filhos 
Avós com 

netos 

 
1991 544 598 1.300 214 31 34 3 

2001 515 588 1.107 154 32 107 11 

 
Variação (v.a.) -29 -10 -193 -60 1 33 8 

 
Variação (%) - 5,3 1,7 -14,8 - 28 3,2 97 266 
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De acordo com os Censos existiam, em 2001, 2.514 famílias clássicas, residentes 

no Concelho de Armamar, e 4 famílias institucionais e foram contabilizados 1.999 

núcleos familiares residentes.  

 

Na evolução da tipologia familiar de Armamar entre 1991 e 2001 observa-se, 

fundamentalmente, uma diminuição das famílias sem núcleo (-5,3%), dos casais sem 

filhos (-10%), dos casais com filhos (-14,8%) e das famílias monoparentais 

compostas por pai ou mãe com filhos (- 28%%).   

 

Quadro nº  III.9 - Famílias Clássicas no Concelho de Armamar , por  T ipo de Família  

Famílias 
Total 

N % 

 

Famílias sem núcleos  
515 20,5 

 

Famílias com 1 núcleo 
1.881 74,8 

  Casais ñde direitoò 1.634 65 

  Casais ñde factoò 61 2,4 

  Monoparentais 186 7,4 

 
Famílias com 2 núcleos 

107 4,2 

 
Famílias com 3 ou mais núcleos 

11 0,4 

 

Concelho 
2.514 100 

 Fonte: INE, Censos 2001 

 

Em 2001, no que respeita à tipologia das famílias residentes no Concelho de 

Armamar, observa-se o predom²nio dos casais ñde direitoò (65%). As famílias sem 

núcleo representam 20% da população e reportam na sua generalidade às 

situações de isolados. Com menor significado temos as famílias monoparentais 

(7,4%), as famílias com 2 núcleos (4,2%) e as famílias com 3 ou mais núcleos (0,4%).  
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IV. EDUCAÇÃO 
 
 

1.  População e Níveis de Ensino 
 
 

Quadro nº  IV.1 ï População  Residente por   N íveis de Ensino  

Designação do Indicador  
Valor  

(Nº) 
% Per íodo 

População Residente - 1º Ciclo 3606 48,1 2001 

População Residente ï 2º Ciclo 997 13,3 2001 

População Residente - 3º Ciclo 719 9,58 2001 

População Residente - Ensino Secundário 574 7,66 2001 

População Residente - Ensino Médio 12 0,16 2001 

População Residente - Ensino Superior 282 3,76 2001 

População Residente - Sem Nível de Ensino  1302  17,4 2001 

Total População Resident e 7492 100 2001 

Fonte: INE, Ifoline 

 

De acordo com os censos 2001, o nível de ensino atingido e/ou frequentado pela 

maior parte da população do Concelho foi o 1º Ciclo do Ensino Básico, 

representando quase metade da população residente, seguindo-se o 2º Ciclo com 

13,3%, o 3º Ciclo com 9,5%, o Secundário com 7,6% e o Ensino Superior com 3,7%.  

 

Sem qualquer nível de ensino temos uma percentagem de 17,4%, contudo, saliente-se 

que estão aqui incluídos todos aqueles que ainda não têm idade para frequentar 

estabelecimentos escolares, ou seja, todas as crianças com idade inferior a 6 anos
12
. 

 

Verifica-se pois que à medida que aumenta o nível de ensino, diminui a percentagem 

da população que o atingiu ou frequenta. 

 

 
 
 
 

                                                 
12

 Estima-se que existiriam, em 2001, cerca de 440 crianças com idade inferior a 6 anos. 
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Gráfico nº 12 - População Residente por  Sexo  e N íveis de Ensino at ingidos em 2001  
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     Fonte: INE, Infoline 

 

Por outro lado, verificamos que a população sem nenhum nível de ensino é mais 

significativa nas mulheres, o mesmo acontecendo no 1º Ciclo do Ensino Básico. Nos 

outros níveis verificamos um certo equilíbrio entre os sexos, embora com 

prevalência dos homens nos 2º e 3º Ciclos.  

 

 

Quadro nº  IV.2 ï Var iação da Taxa de Analfabet ismo 1991 - 2001    

UNIDADE TERRITORIAL 

DESIGNAÇÃO DO INDICADOR 

Taxa de Analfabetismo em 1991 
Taxa de Analfabetismo em 

2001 

Concelho de Armamar 15,0 14,7 

Região Norte 9,9 8,3 

Portugal  11,0 9,0 

Fonte: INE , Infoline 

 

Em 2001, Armamar registou uma taxa de analfabetismo
13
 de 14,7%, superior às 

registadas  na região Norte de Portugal (8,3%) e nível nacional (9%).  

 

Entre 1991 e 2001, em Portugal o analfabetismo reduziu-se, tendo as suas taxas 

conhecido uma diminuição de 1,6 na região Norte e 2% a nível nacional, no entanto, 

em Armamar a redução foi pouco significativa, apenas de 0,3% . 

                                                 
13 Relação entre a população com 10 ou mais anos que não sabe ler e escrever e a população com 10 ou mais anos) 
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2. População Escolar  
 
 

Quadro nº  IV.3 - A lunos Mat r iculados de acordo com cada Nível de Ensino no Ano 

Lect ivo 2005/2006 

Designação do Indicador  Valor  Unidade 

Ensino Pré-Escolar 192* Nº 

1º Ciclo 297** Nº 

 2º Ciclo 163 Nº 

3º Ciclo 241 Nº 

Ensino Secundário )93- 110)*** Nº 

* 50 dos quais no Ensino Privado 
** Destas, 6 são apoiadas pelo SAP ï Serviço Apoio Permanente 

*** Valor estimado ï nunca inferior a 93, mas não superior a 110 

 Fonte: Agrupamento Vertical de Escolas de Armamar e Câmara Municipal de Armamar, 2005 
 

 

No ano lectivo de 2005/2006 estão matriculados 893 alunos nos 34 

estabelecimentos de ensino existentes no Concelho. A oferta encontra-se 

concentrada no ensino público, já que no privado apenas existe 1 estabelecimento 

no ensino pré-escolar. 

 

No ensino Pré-Escolar encontram-se inscritas 192 crianças nos 10 

estabelecimentos de ensino existentes (9 públicos e 1 particular - IPSS). Destas, 

142 (74%) frequentam estabelecimentos públicos e 50 (26%) frequentam o 

privado.  

 

Relativamente ao 1.º Ciclo do Ensino Básico, as 23 escolas existentes no 

concelho, na sua totalidade públicas, servem, uma população de 297 alunos.  

 

Nos 2.º e 3.º Ciclo estão matriculados 163 e 241 alunos, respectivamente, na 

única escola EB 2/3 existente no Concelho. 

 

Relativamente ao Ensino Secundár io, embora não exista no Concelho de Armamar 

resposta para este nível de ensino, os jovens que o frequentam fazem-no em Escolas  
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Secundárias e Profissionais dos Concelhos limítrofes, nomeadamente Lamego, Régua 

e Moimenta da Beira.  

 

À data de recolha de dados para este estudo ï Novembro de 2005, com base no 

número de alunos transportados com o apoio da Câmara Municipal de Armamar, e 

na recolha feita nas várias escolas profissionais, apontamos para um total de 93 

alunos a frequentar o Ensino Secundário ou equivalente.  

 

A este número poderá acrescer os alunos que se deslocam em viatura própria e em 

ñboleiasò, mas que serão uma minoria e não deverão ultrapassar os 15, pelo que 

estimamos que o nº de alunos a frequentar o Secundário (incluindo o equivalente em 

termos profissionais),  não será superior a 110. 

 
 

3. Recursos Humanos14 
 
 

Quadro nº IV.4 - Pessoal Docente em cada Nível de Ensino no Ano Lect ivo 

2005/2006 

Designação do Indicador  Valor  Unidade 

Pessoal Docente - Ensino Pré-Escolar   11        Nº 

 Pessoal Docente - 1º Ciclo 31 Nº 

 Pessoal Docente - 2º Ciclo  24 Nº 

 Pessoal Docente - 3º Ciclo 30 Nº 

Apoios Educativos 11 Nº 

Total 107 Nº 

 Fonte: Agrupamento Vertical de Escolas de Armamar, 2005 

 

O total de recursos humanos afecto ao Ensino é de 161 pessoas, das quais 107 são 

docentes e 54 pertencem ao pessoal não docente, distribuídos pelos 33 

estabelecimentos de ensino do Concelho, e que prestam apoio a 843 crianças do Pré-

Escolar e Ensino Básico públicos. 

 

                                                 
14

 Dados referentes apenas ao Ensino Público.  
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Quadro nº  IV.5 - Pessoal não Docente em cada N ível de Ensino no Ano Lect ivo 

2005/2006 

Designação do Indicador  Valor  Unidade 

Pessoal não Docente - Ensino Pré-Escolar 9 Nº 

 Pessoal não Docente - 1º Ciclo 5 Nº 

 Pessoal não Docente - 2º Ciclo e 3º Ciclo 40 Nº 

 Total 54 Nº 

Fonte: Agrupamento Vertical de Escolas de Armamar, 2005 
 

 
 

4. Recursos Físicos e Tecnológicos 
 
 

Quadro nº  IV.6 - Estabelecimentos de Educação por  Níveis de Ensino Minist rados 

Designação do Indicador  Ano lect ivo 2005/2006 

Pré-Escolar - Jardins de Infância  10* 

Escolas EB1 (1º Ciclo) 23 

Escolas EB2/3 (2º e 3º Ciclos) 1 

Escolas Secundárias (N.º) 0 

Escolas Profissionais (N.º) 0 

Escolas Superiores (N.º) 0 

Escolas Particulares e Cooperativas (N.º) 0 

Total 34 

* 1 dos quais privado 

Fonte: Câmara Municipal de Armamar, 2005 

 

No ano lectivo de 2005/2006, contabilizámos 34 estabelecimentos de ensino, que 

serviam uma população escolar de 893 alunos. Nota-se a forte polarização do 

sector público detentor de 97% dos estabelecimentos. Este aspecto estende-se, 

consequentemente, à parcela de estudantes e crianças abrangidos (94%), situação 

que lhe configura uma importância central na formação educativa dos jovens 

residentes no Concelho. 
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Os estabelecimentos de ensino do Concelho são, na sua maioria, de oferta de 

escolas no 1º Ciclo do Ensino Básico, estando actualmente em funcionamento 23 

escolas com este nível de ensino. 

 

A nível do ensino Pré-Escolar, contamos com 10 estabelecimentos, nos quais 1 deles 

pertence a uma IPSS. Existe ainda 1 escola para os 2º e 3º Ciclo de Ensino Básico ï 

Escola EB 2/3 Gomes Teixeira. Quanto aos Ensinos Secundário e/ou Profissional, não 

existem estabelecimentos. 

 
 

Quadro nº  IV.7 - Espaços Escolares por  T ipologia de Estabelecimentos 

T ipologia do 

Estabeleciment o 

Salas de aula Laborat ór io 

de Informát ica 

Salas 

específicas 

Cent ro de 

Recursos Total Ocupadas 

Pré-Escolar - Jardins 
de Infância  
 

13* 13* ___________ __________ ___________ 

Escolas EB1 (1º Ciclo) 
 

49 31 __________ __________ ___________ 

Escolas EB2/3 (2º e 3º 
Ciclos) 
 

13 13 2 11** 1 

*das quais 2 pertencem a estabelecimentos privados 

** Lab. CN ï 3; Lab. Físico-química ï 1; Lab. Línguas ï 1; salas EVT ï 2; salas EV ï 2; salas ET ï 1; Sala Música - 1 

Fonte: Agrupamento Vertical de Escolas de Armamar e Câmara Municipal de Armamar, 2005 

 

Como podemos verificar, a nível dos ensinos Pré-Escolar, Segundo e Terceiro Ciclos, 

o nº de salas existentes encontram-se totalmente ocupadas. Situação inversa 

encontramos nos estabelecimentos de ensino do 1º Ciclo, onde, de um total de 49 

salas, apenas 31 se encontram ocupadas. Este aspecto vem de encontro com a 

diminuição que se tem verificado ao longo dos anos do nº de crianças a frequentar 

este nível de ensino e que tem levado ao encerramento de algumas escolas por todo 

o Concelho. 
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Quadro nº  IV.8 - Tecnologias da Informação e Com unicação por  T ipologia de 

Estabeleciment o 

T ipologia do 

Estabeleciment o 
Computadores 

Ligação à 

Internet  

 

Unidade 

 

Pré-Escolar - Jardins de Infância  
 

___________ ______________ Nº 

Escolas EB1 (1º Ciclo) 
 

35 35 Nº 

Escolas EB2/3 (2º e 3º Ciclos) 
 

38 13 Nº 

Fonte: Agrupamento Vertical de Escolas de Armamar e Câmara Municipal de Armamar, 2005 
 

 

A nível das novas tecnologias podemos constatar que o Ensino Básico do Concelho 

(1º, 2º e 3º Ciclos do Ensino) se encontram bem servidos. Todas as Escolas estão 

equipadas com computadores com ligação Internet. 

 

 

5. Indicadores de Educação 
 
 
Abandono  Escolar

15
  

 

 
Na década de noventa os níveis de abandono escolar baixaram significativamente. No 

Continente esta situação, que correspondia a 12,5% da população dos 10 aos 15 anos 

em 1991, passou para 2,7% em 2001. Se existem zonas do Continente português 

onde os níveis do abandono escolar são praticamente inexistentes em 2001, noutras 

o diagnóstico não é tão favorável. Neste último grupo merecem destaque as regiões 

do Tâmega e do Douro, nomeadamente os concelhos de Mondim de Basto, de 

Resende, de Mesão Frio, de Cinfães e de Marco de Canaveses, onde pelo menos 8% 

das crianças em idade de escolaridade obrigatória não concluíram o 3º ciclo nem se 

encontravam a frequentar a escola, em 2001. 

 

 

                                                 

15
 Total de indivíduos com 10-15 anos que não concluíram o 3º ciclo e não se encontram a frequentar a escola, por cada 100 

indivíduos do mesmo grupo etário. 

 



 
PRÉ-DIAGNÓSTICO SOCIAL  DO CONCELHO DE ARMAMA R  

 72 

Quadro nº  IV.9 - Taxas de Abandono e Insucesso Escolar   

 

Ano Lect ivo 

 

Taxa de Abandono Escolar  

 

Taxa de Insucesso Escolar   

 

1º Ciclo (a) 

 

2º e 3º Ciclos 

 

1º Ciclo (a) 

 

2º e 3º Ciclos 

 

2004/2005 

 

1,6 

 

2,2 

 

8 

 

12,1 

 

2003/2004 

 

___________ 

 

4,2 

 

___________ 

 

9,9 

 

2002/2003 

 

___________ 

 

4,7 

 

___________ 

 

14,9 

 

2001/2002 

 

__________ 

 

1,6 

 

_________ 

 

11,09 

 

2000/2001 

 

 

__________ 

 

2,54 

 

__________ 

 

18,5 

a) Por falta de uniformização de critérios para o cálculo destes indicadores, não foram incluídos neste estudo os anos 

lectivos em falta. 

   Fonte: Agrupamento Vertical de Escolas de Armamar, 2005 

 

Relativamente a Armamar, no ano lectivo 2004/2005, a taxa de abandono escolar foi 

de 1,6% para o 1º Ciclo do Ensino Básico e de 2,2% para os 2º e 3º Ciclos.  

 

Da análise deste indicador para o presente milénio, e no que respeita aos 2º e 3º 

Ciclos, verificamos que no ano lectivo 2001/2002, esta taxa assumiu os valores mais 

baixos (1,6%), conhecendo os seus picos nos anos 2002/2003 e 2003/2004, onde 

atingiu os 4,7% e 4,2% respectivamente.  

 

Insucesso Escolar
16

 

 

No ano lectivo 2004/2005, a taxa de insucesso escolar foi de 8% para o 1º Ciclo do 

Ensino Básico e de 12,1% para os 2º e 3º Ciclos.  

 

Quanto à variação deste indicador, para os 2º e 3º Ciclos, deparamo-nos com uma 

diminuição, relativamente ao ano lectivo 2000/2001, de 6,4%, mas a um aumento de 

2,2% relativo ao ano 2003/2004. 

 

                                                 
16

 Taxa calculada sobre o total de alunos transitados e não transitados, incluindo a taxa de abandono 
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6. Educação Pré-Escolar  

 
A Educação Pré-Escolar, entendida como primeira fase da educação básica, destina-se 

a crianças com idade compreendida entre os 3 e os 6 anos, idade de ingresso no 

ensino básico obrigatório, visando o desenvolvimento equilibrado de todas as 

potencialidades da criança. 

 

Fonte: Câmara Municipal de Armamar, 2005 

 

 

Quadro nº  IV.10 - Var iação do nº de Cr ianças por  Estabelecimento de Ensino Pré-Escolar  

 

 

 

Jardins de Infância 

 

Estabelecimento de 

Ensino 

 

Anos Lect ivos 

 

 

Público 

 

 

Pr ivado 

 

2000/ 

2001 

 

2001/ 

2002 

 

2002/ 

2003 

 

2003/ 

2004 

 

2004/ 

2005 

 

2005/ 

2006 

Jardim de Infância de Aldeia de 

Cima 

 

X 

  

16 

 

11 

 

11 

 

13 

 

12 

 

8 

Jardim de Infância de Armamar 

 

 

X 

  

28 

 

27 

 

32 

 

46 

 

71 

 

72 

Jardim de Infância de Cimbres 

 

 

X 

  

9 

 

13 

 

12 

 

10 

 

5 

 

5 

Jardim de Infância de Folgosa 

 

 

X 

  

6 

 

13 

 

12 

 

12 

 

6 

 

6 

Jardim de Infância de Fontelo 

 

 

X 

  

15 

 

16 

 

15 

 

17 

 

14 

 

16 

Jardim de Infância de Queimada  

X 

  

7 

 

10 

 

9 

 

6 

 

6 

 

4 

Jardim de Infância de Queimadela  

X 

  

11 

 

8 

 

10 

 

12 

 

6 

 

7 

Jardim de Infância de S. Cosmado  

X 

  

12 

 

17 

 

17 

 

17 

 

17 

 

16 

Jardim de Infância de Vacalar 

 

 

x 

  

7 

 

3 

 

8 

 

3 

 

___ 

 

___ 

Jardim de Infância de Vila Seca 

 

 

X 

  

16 

 

24 

 

10 

 

14 

 

8 

 

8 

Jardim de Infância da Fundação 

Gaspar e Manuel Cardosos 

  

X 

 

45 

 

45 

 

45 

 

45 

 

50 

 

50 

 

Total em 2005/2006 

 

9 

 

1 

 

206 

 

187 

 

181 

 

199 

 

195 

 

192 
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De acordo com dados do Ministério da Educação, a taxa de cobertura do Pré-Escolar 

na NUT 3 - Douro, era em 2001 de 89,7%.  No Concelho de Armamar a oferta 

destes equipamentos é suficiente para satisfazer a procura. Este indicador apresenta 

valores de 100% no Concelho. 

 

No ano lectivo de 2005/2006, estão inscritos, no Concelho de Armamar 192 crianças 

no Ensino Pré-Escolar público e privado, o que corresponde a um diminuição de 6,7% 

relativamente ao ano lectivo de 2000/2001. 

 

A totalidade dos estabelecimentos do Ensino Pré-Escolar Público têm 

prolongamento de horár io, bem como todos têm fornecimento de refeições. 

 

A Câmara Municipal através de protocolo com as Juntas de Freguesia, que asseguram 

a contratação de pessoal, garante o funcionamento do refeitório e o funcionamento 

de actividades de prolongamento de horário dos Jardins de Infância. Relativamente à 

comparticipação de cada criança pelo serviço de prolongamento é de 6ú ou 7ú/m°s, 

calculado em função dos rendimentos do agregado familiar. 

 

As refeições, através de protocolo com a Câmara Municipal, são fornecidas pelas 

Instituições Particulares de Solidariedade Social do Concelho, de acordo com a sua 

proximidade aos estabelecimentos do Pré-Escolar. A comparticipação de cada criança 

® de 0,40ú ou 0,45ú, por refei­«o, dependendo, mais uma vez, do rendimento 

familiar. 

 

Para além dos apoios atrás descritos, a Câmara Municipal concede, através do 

Agrupamento Vertical de Escolas de Armamar, um subsídio anual por criança/aluno, 

para material de consumo e desgaste. 

 

7. Ensino Básico 
 

De acordo com a Lei Base do Sistema Educativo, o Ensino Básico é universal, 

obrigatório e gratuito, tem a duração de 9 anos lectivos e termina aos 15 anos do 

aluno. 
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a) 1º Ciclo do Ensino Básico 
 
 
O 1º Ciclo do Ensino Básico compreende o ensino do 1º ao 4º anos de escolaridade. 

No ano lectivo de 2005/2006, estão inscritos 297 alunos, distribuídos pelas 23 escolas 

do Concelho neste nível de ensino.  

 

Quadro nº  IV.11-Var iação do nº de Cr ianças por  Estabelecimento do 1º Ciclo do Ensino Básico 

 
 

 

Freguesia 

 

 

Designação do Estabelecimento de 

Ensino 

 

Anos Lect ivos 

 

2000/ 

2001 

 

2001/ 

2002 

 

2002/ 

2003 

 

2003/ 

2004 

 

2004/ 

2005 

 

2005/ 

2006 

Aldeias Escola Básica do 1.º Ciclo de Aldeia de Cima 11 11 12 21 19 19 

Armamar Escola Básica do 1.º Ciclo de Armamar 62 66 65 61 58 69 

Arícera Escola Básica do 1.º Ciclo de Arícera 11 9 7 4 1 2 

Fontelo Escola Básica do 1.º Ciclo de Balteiro 4 6 5 5 5 5 

São Cosmado Escola Básica do 1.º Ciclo de Cardais 1 1 1 2 2 ____ 

Cimbres Escola Básica do 1.º Ciclo de Cimbres 12 10 10 7 11 12 

São Cosmado Escola Básica do 1.º Ciclo de Contim 13 13 11 10 7 7 

Folgosa Escola Básica do 1.º Ciclo de Folgosa 22 19 19 16 22 24 

Fontelo Escola Básica do 1.º Ciclo de Fontelo 35 37 34 25 27 25 

S. Martinho das Chãs Escola Básica do 1.º Ciclo de Gogim 28 21 22 9 10 14 

Goujoim Escola Básica do 1.º Ciclo de Goujoim 3 4 3 5 4 4 

Vacalar Escola Básica do 1.º Ciclo de S. Joaninho 8 4 3 3 3 2 

São Cosmado Escola Básica do 1.º Ciclo de Lapinha 5 9 9 4 4 4 

S. Martinho das Chãs Escola Básica do 1.º Ciclo de Lumiares 18 16 17 21 25 23 

Vila Seca Escola Básica do 1.º Ciclo de Marmelal 7 6 6 4 5 4 

Queimada Escola Básica do 1.º Ciclo de Queimada 11 9 11 10 13 10 

Queimadela Escola Básica do 1.º Ciclo de Queimadela 12 9 9 13 12 13 

Stª Cruz Escola Básica do 1.º Ciclo de Stª Cruz  10 8 11 8 4 3 

Santiago Escola Básica do 1.º Ciclo de Santiago 9 6 5 4 2 ____ 

Santo Adrião Escola Básica do 1.º Ciclo de Stº Adrião 7 6 7 6 6 7 

São Cosmado Escola Básica do 1.º Ciclo de S. Cosmado 25 23 21 16 14 13 

S. Romão Escola Básica do 1.º Ciclo de S. Romão 8 9 7 6 5 3 

Tões Escola Básica do 1.º Ciclo de Tões 9 14 10 8 8 3 

Armamar Escola Básica do 1.º Ciclo de Travanca 18 19 21 17 14 7 

Stª Cruz de Lumiares Escola Básica do 1.º Ciclo de Vila Nova ____ 2 ____ _____ ____ ____ 

Vacalar Escola Básica do 1.º Ciclo de Vacalar 6 7 6 6 3 ____ 

Vila Seca Escola Básica do 1.º Ciclo de Vila Seca 13 15 21 22 20 18 

Armamar SAP                                   6 

TOTAL 368 359 353 313 304 297 

Fonte: Câmara Municipal de Armamar, 2005 
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Uma análise da evolução do número de estabelecimentos educativos com o 1.º Ciclo 

do Ensino Básico, permite destacar a diminuição do número de escolas a ministrarem 

este nível de escolaridade. Entre 2000 e 2005 fecharam, por falta de alunos, 4 escolas, 

das quais 3 encerraram no ano lectivo 2005/2006. 

 

Relativamente ao nº de alunos inscritos neste nível de ensino, verificamos uma 

diminuição gradual e constante desde o início do milénio. De 2000 a 2005, 

verificamos um variação negativa de -19,3%, o que corresponde a uma redução de 71 

alunos. Esta variação negativa é comprovada em cada ano de escolaridade. 

 

Quadro nº  IV.12-Var iação de A lunos Mat r iculados no 1º Ciclos do Ensino Básico 2000-

2006 

 

Anos de 

Escolar idade 

 

Anos Lect ivos 

 

2000/2001 

 

2001/2002 

 

2002/2003 

 

2003/2004 

 

2004/2005 

 

2005/2006 

 

1º 

 

70 

 

66 

 

78 

 

62 

 

70 

 

61 

 

2º 

 

106 

 

98 

 

78 

 

92 

 

75 

 

80 

 

3º 

 

101 

 

101 

 

96 

 

68 

 

84 

 

65 

 

4º 

 

91 

 

94 

 

101 

 

91 

 

75 

 

91 

 

TOTAL 

 

368 

 

359 

 

353 

 

313 

 

304 

 

297 

Fonte: Agrupamento Vertical de Escolas de Armamar, 2005 

  

Este facto traduz-se no nº cada vez menor de alunos a frequentar os 

estabelecimentos de ensino, levando ao aumento do nº de escolas com menos de 

10 alunos e com forte possibilidades de fechar no próximo ano lectivo. 
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Gráfico nº 13 - Percentagem de Estabeleciment os de Ensino por  Escala de Dimensão, em 

função de A lunos Mat r iculados no Ano Lect ivo 2005/2006 
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Fonte: Câmara Municipal de Armamar, 2005 

 

À semelhança do que acontece por todo o território nacional e sobretudo nas áreas 

rurais e de interior, é expressiva a existência de escolas com um número de alunos 

muito reduzido. A percentagem de escolas até 10 alunos, ultrapassa os 55% do total a 

funcionar neste nível de ensino no Concelho de Armamar, sendo que destas, 40% 

têm menos de 5 alunos.  

 

 É ainda de salientar o nº de escolas que de ano para ano têm vindo a fechar por falta 

de crianças que as frequentem. A rarefacção demográfica, o envelhecimento 

progressivo das populações, a predominância de actividades de rendimento incerto, 

são os principais factores que podem explicar esta realidade. 

 
Dada a decisão do Governo em mandar encerrar as EB1 com 10 ou menos alunos, 

até ao final deste ano lectivo ï 2005/2006, a nível do Concelho de Armamar e dado o 

nº de escolas nesta situação ï 13, torna-se urgente o reordenamento da rede escolar 

do Concelho. A este nível, prevê-se a construção do Cent ro Escolar  de 

Armamar , que prevê a frequência de cerca de 300 alunos e contemplará 15 salas de 

aula, cantina, refeitório, anfiteatro e espaços para actividades extra-escolares.  

 

 




